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Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho 
e rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE 
passou a incorporar, no decorrer das décadas seguintes, 
informações sobre agropecuária, contas nacionais trimestrais e 
serviços, visando contemplar as variadas demandas por estatísticas 
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NOTAS METODOLÓGICAS 

 
 

1 – Os indicadores regionais utilizam dados primári os da Pesquisa 

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os p ainéis de produtos e de 

informantes são específicos para cada local que pos sui dados divulgados. O 

painel de produtos e de informantes acompanhado é u ma amostra intencional 

obtida a partir das informações da Pesquisa Industr ial Anual – Empresa 

(PIA-Empresa) e da Pesquisa Industrial Anual – Prod uto (PIA-Produto) do ano 

de 2010 e tem como referência a estrutura do Valor da Transformação 

Industrial. Para a indústria geral, segundo esta va riável, os produtos 

selecionados alcançam, aproximadamente, os seguinte s níveis de cobertura: 

Amazonas, 53 produtos (83%), Pará, 32 produtos (92% ), Região Nordeste, 207 

produtos (76%); Ceará, 84 produtos (72%); Pernambuc o, 90 produtos (69%); 

Bahia, 101 produtos (77%); Minas Gerais, 155 produt os (70%); Espírito 

Santo, 30 produtos (79%); Rio de Janeiro, 152 produ tos (83%); São Paulo, 

534 produtos (75%); Paraná, 199 produtos (69%); San ta Catarina, 172 

produtos (59%); Rio Grande do Sul, 232 produtos (70 %), Mato Grosso, 28 

produtos (79%); e Goiás, 73 produtos (67%). 

2 – O critério de seleção para as Unidades da Feder ação que possuem 

os seus dados divulgados foi o de incluir aqueles q ue responderam por pelo 

menos 1,0% do Valor da Transformação Industrial, to mando-se como referência 

o resultado da PIA-Empresa 2010, além da Região Nor deste. 

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e t em como referência 

a estrutura do Valor da Transformação Industrial re ferente ao ano de 2010. 

Assim, os pesos atribuídos para as atividades e pro dutos estão baseados nas 

pesquisas anuais da indústria de 2010. 

4 - A fórmula de cálculo, nos diversos níveis de ag regação, baseiam-

se em uma adaptação do índice de Laspeyres - base f ixa em cadeia (com 

atualização de pesos). Assim, os índices são defini dos como médias 

ponderadas de relativos de quantidades cujos pesos são definidos pelo valor 

de cada produto, estimado a partir das quantidades vigentes no mês de 

comparação (t-1) e dos preços do período base. Cons equentemente, à medida 

que um produto apresenta variação de quantum superi or à média dos seus 

congêneres cresce sua importância no seu respectivo  segmento industrial de 
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origem. Analogamente, esses movimentos são observad os em todos os níveis. 

5 - São divulgados cinco tipos de índices: 

-  ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzid a no ano base 

da pesquisa (2012); 

-  ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR:  compara a produção do mês de referência 

do índice com a do mês imediatamente anterior. As s éries são 

obtidas a partir do índice de base fixa mensal ajus tado 

sazonalmente e são divulgadas somente para a indúst ria geral; 

-  ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice  

em relação a igual mês do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relaç ão a igual 

período do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índ ice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

6 - Foi realizado o encadeamento das séries de Índi ces de Base Fixa, 

encerradas em fevereiro de 2014 (base média 2002 = 100), com a série que se 

iniciou em janeiro de 2012 (base 2012 = 100). A sér ie encadeada tem como 

referência a média mensal de 2012 = 100 e não alter a as séries dos índices 

anteriores a 2012 nas seguintes comparações: mês co ntra igual mês do ano 

anterior, acumulado no ano e acumulado nos últimos 12 meses. Vale destacar 

que, em termos regionais, o encadeamento foi realiz ado para as atividades 

em que houve uma relativa aderência entre as duas s éries. 

7 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizan do-se o software 

X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeitos sazonais, 

tratamento específico para o efeito calendário (Tra ding Day), identificação 

de outliers  e correção de dias úteis para feriados móveis (Car naval e 

Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 14 4 meses (janeiro de 2002 

a dezembro de 2013) para a indústria geral de cada local, com exceção da de 

Mato Grosso, que por possuir apenas 24 meses de inf ormações (de janeiro de 
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2012 a dezembro de 2013), não foi possível realizar  o ajuste sazonal. Os 

modelos adotados nas séries da indústria geral de c ada local são os 

seguintes: 

LOCAL DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA) 

AM Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 

PA Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval 

NE Aditiva (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

CE Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (8) 

PE Multiplicativa (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD 

BA Aditiva (2 1 0) (0 1 2) Carnaval TD 

MG Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

ES Aditiva (0 1 0) (0 1 1) Carnaval TD 

RJ Aditiva (0 1 1) (0 1 1) Carnaval TD 

SP Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

PR Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

SC Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

RS Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

MT - - - 

GO Aditiva (0 1 1) (0 2 2) Carnaval Páscoa (15) 

BR Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 
 

8 - Os índices apresentados neste documento estão s ujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos infor mantes da pesquisa, 

sendo incorporadas revisões a partir de Janeiro do ano anterior ao de 

referência da pesquisa. 

A metodologia da pesquisa será editada na Série Rel atórios 

Metodológicos, que estará disponível, em sua forma eletrônica, em 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores /industria/pimpfbr/notas

_metodologicas.shtm. Informações mais detalhadas so bre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de I ndústria (COIND) - 

Avenida Chile, 500 - 5º andar - CEP 20031-070 - Rio  de Janeiro - RJ, 

telefone: (21) 2142-4513. 
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Comentários 

No acréscimo de 0,2% da produção industrial naciona l na passagem de 

setembro para outubro de 2017, série com ajuste saz onal, seis dos quatorze 

locais pesquisados mostraram taxas positivas, com d estaque para o avanço mais 

acentuado registrado pelo Amazonas (3,9%), que elim inou a queda de 0,5% 

observada em setembro último. Santa Catarina (1,6%) , Ceará (1,2%), Rio de 

Janeiro (0,6%), Espírito Santo (0,5%) e Goiás (0,1% ) completaram o conjunto de 

locais com índices positivos em outubro de 2017. Po r outro lado, Bahia, com 

queda de 7,0%, apontou o resultado negativo mais el evado nesse mês e 

intensificou o recuo de 1,7% verificado no mês ante rior. As demais taxas 

negativas foram assinaladas por Pernambuco (-2,1%),  Minas Gerais (-1,2%), São 

Paulo (-1,2%), Pará (-1,0%), Região Nordeste (-0,6% ), Rio Grande do Sul (-0,6%) 

e Paraná (-0,1%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do ín dice de média móvel 

trimestral para o total da indústria mostrou ligeir a variação negativa (-0,1%) 

no trimestre encerrado em outubro de 2017 frente ao  nível do mês anterior e 

interrompeu o comportamento predominantemente posit ivo presente desde maio de 

2017. Em termos regionais, ainda em relação ao movi mento deste índice na 

margem, sete locais apontaram taxas negativas, com destaque para os recuos mais 

acentuados assinalados por Bahia (-2,0%), Minas Ger ais (-1,0%), Rio Grande do 

Sul (-0,9%) e Pernambuco (-0,8%). Por outro lado, R io de Janeiro (4,7%), 

Amazonas (2,1%) e Espírito Santo (1,2%) registraram  os avanços mais elevados em 
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outubro de 2017. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial mostrou 

crescimento de 5,3% em outubro de 2017, com dez dos  quinze locais pesquisados 

apontando resultados positivos. Vale citar que outu bro de 2017 (21 dias) teve 

um dia útil a mais do que igual mês do ano anterior  (20). Nesse mês, Mato 

Grosso (29,1%) e Pará (17,1%) assinalaram as expans ões mais intensas, 

impulsionados, principalmente, pelos avanços observ ados nos setores de produtos 

alimentícios (tortas, bagaços, farelos e outros res íduos da extração do óleo de 

soja, óleo de soja em bruto, carnes de bovinos cong eladas, frescas ou 

refrigeradas, carnes e miudezas de aves frescas ou refrigeradas e rações), no 

primeiro local; e de indústrias extrativas (minério s de ferro em bruto ou 

beneficiados), no segundo. Amazonas (12,2%), Rio de  Janeiro (10,9%), Goiás 

(10,7%), Santa Catarina (9,1%), Ceará (7,2%) e São Paulo (6,8%) também 

registraram taxas positivas mais acentuadas do que a média nacional (5,3%), 

enquanto Paraná (4,2%) e Minas Gerais (3,1%) comple taram o conjunto de locais 

com crescimento na produção nesse mês. Por outro la do, Pernambuco (-6,1%) 

apontou o recuo mais elevado em outubro de 2017, pr essionado, em grande parte, 

pelo comportamento negativo vindo da atividade de p rodutos alimentícios (açúcar 

cristal, VHP e refinado de cana-de-açúcar). Os dema is resultados negativos 

foram observados na Bahia (-3,7%), Espírito Santo ( -3,0%), Rio Grande do Sul  

(-2,2%) e Região Nordeste (-1,1%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

29,1

17,1

12,2 10,9 10,7

9,1 7,2 6,8 5,3 4,2 3,1

-1,1 -2,2 -3,0 -3,7
-6,1

-12,0

0,0

12,0

24,0

36,0

MT PA AM RJ GO SC CE SP BR PR MG NE RS ES BA PE

%

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física - Resultados Regionais
Índice Mensal - Outubro/2017

(Base: igual mês do ano anterior)

 

No indicador acumulado para o período janeiro-outub ro de 2017, frente a 
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igual período do ano anterior, a expansão observada  na produção nacional (1,9%) 

alcançou doze dos quinze locais pesquisados, com de staque para o avanço de dois 

dígitos assinalado pelo Pará (10,5%). Paraná (5,0%) , Mato Grosso (4,6%), Santa 

Catarina (4,1%), Rio de Janeiro (3,7%), Amazonas (3 ,5%), Goiás (3,5%), São 

Paulo (2,5%), Espírito Santo (2,5%) e Ceará (2,3%) também registraram 

crescimento acima da média da indústria (1,9%), enq uanto Minas Gerais (1,7%) e 

Rio Grande do Sul (0,6%) completaram o conjunto de locais com resultados 

positivos no fechamento dos dez meses do ano. Nesse s locais, o maior dinamismo 

foi particularmente influenciado por fatores relaci onados à expansão na 

fabricação de bens de capital (em especial aqueles voltados para o setor de 

transportes, para construção e agrícola); de bens i ntermediários (minérios de 

ferro, petróleo, celulose, siderurgia e derivados d a extração da soja); de bens 

de consumo duráveis (automóveis e eletrodomésticos da “linha marrom”); e de 

bens de consumo semi e não-duráveis (calçados, prod utos têxteis e vestuário). 

Por outro lado, Bahia (-3,0%) apontou o recuo mais elevado no índice acumulado 

no ano, pressionado, principalmente, pelo comportam ento negativo vindo dos 

setores de metalurgia (barras, perfis e vergalhões de cobre e de ligas de 

cobre) e de coque, produtos derivados do petróleo e  biocombustíveis (óleo 

diesel, naftas para petroquímica e óleos combustíve is). A Região Nordeste     

(-0,9%) e Pernambuco (-0,9%) também mostraram taxas  negativas no indicador 

acumulado de janeiro-outubro de 2017. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 

1,5% em outubro de 2017, assinalou o segundo result ado positivo consecutivo e o 



 9

mais elevado desde março de 2014 (2,1%), e prossegu iu com a trajetória 

ascendente iniciada em junho de 2016 (-9,7%). Em te rmos regionais, doze dos 

quinze locais pesquisados mostraram taxas positivas  em outubro de 2017, mas 

treze apontaram maior dinamismo frente aos índices de setembro último, 

acompanhando o movimento observado na indústria nac ional, que passou de 0,4% 

para 1,5%. Entre os locais, os principais ganhos de  ritmo entre setembro e 

outubro de 2017 foram registrados por Mato Grosso ( de -0,2% para 3,6%), 

Amazonas (de 1,6% para 3,5%), Goiás (de -0,3% para 1,4%), Ceará (de 0,5% para 

1,9%), Espírito Santo (de 0,4% para 1,8%), Minas Ge rais (de 0,3% para 1,6%) e 

Pará (de 9,2% para 10,5%), enquanto Pernambuco (de -0,1% para -0,7%) assinalou 

a única redução entre os dois períodos. 

Setembro/2017 Outubro/2017

Amazonas 1,6 3,5

Pará 9,2 10,5

Região Nordeste -1,0 -1,0

Ceará 0,5 1,9

Pernambuco -0,1 -0,7

Bahia -4,1 -3,8

Minas Gerais 0,3 1,6

Espírito Santo 0,4 1,8

Rio de Janeiro 2,9 3,5

São Paulo 0,9 2,1

Paraná 4,6 5,2

Santa Catarina 2,5 3,7

Rio Grande do Sul 0,5 0,7

Mato Grosso -0,2 3,6

Goiás -0,3 1,4

Brasil 0,4 1,5

Indicadores da Produção Industrial

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física - Resultados Regionais
Índice Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Base: Últimos doze meses anteriores)

Locais
Variação percentual (%)

 

Em outubro de 2017, a produção industrial do Amazonas ajustada 

sazonalmente mostrou crescimento de 3,9% frente ao mês imediatamente anterior, 

após avançar em agosto (2,9%) e recuar em setembro (-0,5%). Com isso, ainda na 

série com ajuste sazonal, o índice de média móvel t rimestral assinalou expansão 

de 2,1% no trimestre encerrado em outubro frente ao  patamar do mês 

imediatamente anterior e manteve a trajetória predo minantemente ascendente 

iniciada em fevereiro último. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do 

Amazonas avançou 12,2% no índice mensal de outubro de 2017, terceira taxa 

positiva consecutiva neste tipo de confronto e a ma is elevada desde fevereiro 

de 2014 (21,0%). O índice acumulado de janeiro a ou tubro de 2017 assinalou 

expansão de 3,5% frente a igual período de 2016. A taxa anualizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao passar de 1,6%  em setembro para 3,5% em 

outubro de 2017, manteve a trajetória ascendente in iciada em junho de 2016    

(-18,2%). Vale ressaltar que esse foi o segundo res ultado positivo consecutivo 

e o mais elevado desde junho de 2014 (5,6%). 

A produção industrial do Amazonas registrou expansã o de 12,2% em outubro 

de 2017 frente a igual mês do ano anterior, com cin co das dez atividades 

pesquisadas assinalando aumento na produção. Os set ores de bebidas (36,9%) e de 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e  ópticos (23,6%) exerceram 

as contribuições positivas mais relevantes sobre o total da indústria, 

impulsionados, sobretudo, pela maior produção de pr eparações em xarope para 

elaboração de bebidas para fins industriais; e de t elevisores, respectivamente. 

Vale citar ainda o avanço vindo do ramo de outros e quipamentos de transporte 

(10,1%), explicado, principalmente, pela maior prod ução de motocicletas e suas 

peças e acessórios. Por outro lado, os principais i mpactos negativos vieram dos 

setores de impressão e reprodução de gravações (-47 ,2%) e de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (-17,5%), pressiona dos, em grande medida, pela 

menor produção de discos fonográficos e de vídeo (D VD), no primeiro; e de 

chicotes elétricos para transmissão de energia, no segundo. 
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No índice acumulado dos dez meses de 2017, o setor industrial do Amazonas 

cresceu 3,5% frente a igual período do ano anterior , com cinco das dez 

atividades investigadas assinalando crescimento na produção. O ramo de 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e  ópticos (25,0%) exerceu a 

contribuição positiva mais relevante sobre o total da indústria, impulsionado, 

em grande parte, pela maior produção de televisores . Vale mencionar ainda os 

avanços vindos dos setores de máquinas e equipament os (39,5%) e de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (13,8%), explicados , em grande medida, pela 

maior produção de aparelhos de ar-condicionado de p aredes, de janelas, 

transportáveis (inclusive os do tipo “ split system ”) ou para uso central, no 

primeiro; e de fornos de micro-ondas, disjuntores p ara tensão menor ou igual a 

1kv, conversores estáticos elétricos ou eletrônicos  e baterias e acumuladores 

elétricos (exceto para veículos), no segundo. Por o utro lado, os principais 

impactos negativos vieram dos ramos de coque, produ tos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (-6,7%), de outros equipamentos de transporte (-6,9%) e de 

indústrias extrativas (-9,2%), pressionados, especi almente, pela menor produção 

de óleo diesel, gasolina automotiva, gás liquefeito  de petróleo e naftas para 

petroquímica; de motocicletas e suas peças e acessó rios; e de óleos brutos de 

petróleo e gás natural, respectivamente. 

Em outubro de 2017, a produção industrial do Pará  ajustada sazonalmente 

assinalou retração de 1,0% frente ao mês imediatame nte anterior, após recuar em 

agosto (-0,7%) e avançar em setembro (1,8%). Com is so, ainda na série com 

ajuste sazonal, o índice de média móvel trimestral mostrou estabilidade (0,0%) 

no trimestre encerrado em outubro frente ao patamar  do mês imediatamente 

anterior, após apontar trajetória ascendente a part ir de abril último. 



 12

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria paraense cresceu 17,1% no índice mensal  de outubro de 2017, 

vigésima sexta taxa positiva consecutiva neste tipo  de comparação e a mais 

elevada desde maio de 2014 (27,3%). O índice acumul ado de janeiro a outubro de 

2017 apontou expansão de 10,5% frente a igual perío do de 2016. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao avançar 10,5% em 

outubro de 2017, intensificou o ritmo de cresciment o frente aos resultados de 

agosto (8,4%) e setembro (9,2%). 

A indústria paraense avançou 17,1% em outubro de 20 17 na comparação com 

igual mês do ano anterior, com a maior parte (5) do s sete setores investigados 

assinalando aumento na produção. O principal impact o positivo veio da atividade 

de indústrias extrativas (20,4%), impulsionada, esp ecialmente, pela maior 

extração de minérios de ferro em bruto ou beneficia do. Em contrapartida, as 

influências negativas vieram dos ramos de produtos minerais não-metálicos     

(-20,9%) e de produtos alimentícios (-3,4%), pressi onados, em grande medida, 

pela menor fabricação de cimentos “ Portland ” e caulim beneficiado; e de carnes 

de bovinos frescas ou refrigeradas, respectivamente . 

A indústria paraense cresceu 10,5% nos dez meses de  2017 na comparação 

com igual período do ano anterior, com apenas dois dos sete setores 

investigados mostrando aumento na produção. A princ ipal contribuição positiva 

sobre o total da indústria foi observada na ativida de de indústrias extrativas 

(13,7%), impulsionada, principalmente, pela maior e xtração de minérios de ferro 

em bruto ou beneficiados. Em contrapartida, as infl uências negativas mais 

relevantes vieram dos setores de produtos de minera is não-metálicos (-22,3%) e 
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de produtos alimentícios (-4,5%), pressionados, pri ncipalmente, pela menor 

produção de cimentos “Portland”; e de carnes de bovinos frescas ou refrigeradas 

e óleo de dendê em bruto, respectivamente. 

Em outubro de 2017, a produção industrial da Região  Nordeste  ajustada 

sazonalmente apontou queda de 0,6% frente ao mês im ediatamente anterior, após 

avançar em agosto (0,4%) e recuar em setembro (-1,6 %). Com esses resultados, 

ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral mostrou 

recuo de 0,6% no trimestre encerrado em outubro de 2017 frente ao patamar do 

mês imediatamente anterior, interrompendo, dessa fo rma, a trajetória 

predominantemente ascendente iniciada em março últi mo. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria nordestina mostrou recuo de 1,1% no índ ice mensal de outubro 

de 2017, segunda taxa negativa consecutiva neste ti po de confronto. O índice 

acumulado de janeiro a outubro de 2017 assinalou qu eda de 0,9% frente a igual 

período de 2016. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao recuar 1,0% em outubro de 2017, manteve o compor tamento de redução na 

intensidade de queda iniciado em agosto de 2016 (-3 ,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria da Região 

Nordeste registrou retração de 1,1% em outubro de 2 017, com nove das quinze 

atividades pesquisadas apontando queda na produção.  As principais influências 

negativas sobre o total global da indústria nordest ina foram observadas nos 

setores de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (-13,3%) e 

de produtos alimentícios (-9,8%), pressionados, pri ncipalmente, pela menor 
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produção de óleo diesel, gasolina automotiva, óleos  combustíveis e parafina; e 

de açúcar VHP e cristal, respectivamente. Vale cita r também os recuos vindos de 

outros produtos químicos (-7,2%) e de celulose, pap el e produtos de papel     

(-11,7%), influenciados, especialmente, pela queda na fabricação de ureia, 

amônia, tereftalato de polietileno (PET) e princípi os ativos para herbicidas, 

no primeiro ramo; e de pastas químicas de madeira ( celulose), no segundo. Por 

outro lado, a atividade de veículos automotores, re boques e carrocerias (56,6%) 

exerceu a principal contribuição positiva sobre o t otal da indústria, 

impulsionada, em grande medida, pela maior produção  de automóveis. Outros 

impactos positivos relevantes vieram de confecção d e artigos do vestuário e 

acessórios (33,4%) e de produtos de borracha e de m aterial plástico (8,2%), 

explicados, em grande parte, pela maior fabricação de camisas, camisetas, 

blusas e semelhantes para uso profissional, calcinh as de malha, calças, 

bermudas, jardineiras, shorts  e semelhantes de malha de uso feminino, no 

primeiro ramo; e de pneus novos de borracha usados em automóveis, filmes de 

material plástico para embalagem e embalagens de pl ástico para produtos 

alimentícios ou bebidas, no segundo. 

A indústria da Região Nordeste assinalou queda de 0 ,9% nos dez meses de 

2017 na comparação com igual período do ano anterio r, com nove das quinze 

atividades pesquisadas apontando redução na produçã o. A maior contribuição 

negativa sobre o total global da indústria foi obse rvada no setor de coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (- 9,9%), pressionado, 

principalmente, pela menor produção de óleo diesel,  óleos combustíveis e naftas 

para petroquímica. Vale citar também os recuos vind os de metalurgia (-9,8%), de 

produtos alimentícios (-3,3%), de produtos de miner ais não-metálicos (-9,7%) e 

de indústrias extrativas (-4,0%), influenciados, es pecialmente, pela menor 

produção de barras, perfis e vergalhões de cobre e de ligas de cobre, no 

primeiro; de açúcar cristal, no segundo; de cimento s “Portland” , massa de 

concreto preparada para construção e elementos pré- fabricados para construção 

civil de cimento ou concreto, no terceiro; e de óle os brutos de petróleo, gás 

natural e pedras britadas, no último. Por outro lad o, a atividade de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (32,7%) exerceu  a principal influência 

positiva sobre o total da indústria, impulsionada, em grande medida, pela maior 

produção de automóveis. 
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Em outubro de 2017, a produção industrial do Ceará  ajustada sazonalmente 

cresceu 1,2% frente ao mês imediatamente anterior, interrompendo, dessa forma, 

três meses de taxas negativas consecutivas e que ac umularam perda de 1,7%. Com 

isso, ainda na série com ajuste sazonal, o índice d e média móvel trimestral 

assinalou estabilidade (0,0%) no trimestre encerrad o em outubro de 2017 frente 

ao patamar do mês imediatamente anterior, após dois  meses seguidos de queda: 

agosto (-0,2%) e setembro (-0,6%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial cearense mostrou crescimento de 7,2% no índice 

mensal de outubro de 2017, sexta taxa positiva cons ecutiva neste tipo de 

confronto e a mais elevada desde maio último (7,5%) . O índice acumulado de 

janeiro a outubro de 2017 avançou 2,3% frente a igu al período de 2016. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao passar de 0,5% em 

setembro para 1,9% em outubro de 2017, manteve a tr ajetória predominantemente 

ascendente iniciada em março de 2016 (-10,5%). 

O índice mensal da indústria cearense avançou 7,2% em outubro de 2017 

frente a igual mês do ano anterior, com oito dos on ze ramos pesquisados 

apontando aumento na produção. As principais contri buições positivas sobre o 

total global foram registradas pelos setores de con fecção de artigos do 

vestuário e acessórios (26,7%) e de artefatos de co uro, artigos para viagem e 

calçados (9,3%), influenciados, em grande parte, pe la maior fabricação de 

calcinhas, calças, bermudas, jardineiras, shorts  e semelhantes femininos de 

malha e  camisetas de malha ; e de calçados femininos de plástico moldado e de 

couro e calçados masculinos de plástico moldado, re spectivamente. Outros 
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resultados positivos relevantes vieram dos ramos de  bebidas (9,0%) e de 

metalurgia (17,6%), impulsionados, em grande parte,  pela maior produção de 

cervejas e chope, no primeiro; e de tubos, canos e perfis ocos de aço com 

costura e lingotes, blocos, tarugos ou placas de aç os ao carbono, no segundo. 

Por outro lado, os impactos negativos mais relevant es v ieram dos setores de 

produtos de metal (-50,7%) e de coque, produtos der ivados de petróleo e 

biocombustíveis (-8,1%), pressionados, em grande me dida, pela menor fabricação 

de latas de ferro e aço para embalagem; e de óleos combustíveis, 

respectivamente. 

No índice acumulado de janeiro a outubro de 2017, a  indústria cearense 

assinalou expansão de 2,3% frente a igual período d o ano anterior, com seis dos 

onze ramos pesquisados apontando aumento na produçã o. As principais 

contribuições positivas sobre o total global foram registradas pelos setores de 

artefatos de couro, artigos para viagem e calçados (7,2%) e de metalurgia 

(50,4%), impulsionados, especialmente, pela maior f abricação de calçados de 

couro e de plástico moldado femininos e tênis de ma terial sintético; e de 

tubos, canos e perfis ocos de aço com costura e lin gotes, blocos, tarugos ou 

placas de aços ao carbono, respectivamente. Outros resultados positivos 

relevantes vieram dos ramos de confecção de artigos  do vestuário e acessórios 

(10,2%), de produtos alimentícios (4,0%) e de produ tos têxteis (12,1%), 

explicados, em grande parte, pela maior produção de  calcinhas, calças, 

bermudas, jardineiras, shorts  e semelhantes de malha femininos, vestidos e 

sutiãs, no primeiro; de farinha de trigo, no segund o; e de tecidos de algodão 

tintos ou estampados e fios de algodão retorcidos, no último. Por outro lado, o 

impacto negativo mais importante veio do setor de c oque, produtos derivados de 

petróleo e biocombustíveis (-27,3%), pressionado, e m grande medida, pela menor 

fabricação de óleos combustíveis e asfalto de petró leo. Vale mencionar também 

os recuos vindos de produtos de minerais não-metáli cos (-12,7%), de produtos de 

metal (-34,7%) e de bebidas (-3,3%), explicados, em  grande medida, pela queda 

na produção de elementos pré-fabricados para constr ução civil de cimento ou 

concreto ,  cimentos “Portland” , tijolos e massa de concreto preparada para 

construção, no primeiro ramo; de rolhas, tampas ou cápsulas metálicas e latas 

de ferro e aço para embalagem de produtos diversos,  no segundo; e de 

refrigerantes, no último. 
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Em outubro de 2017, a produção industrial de Pernambuco ajustada 

sazonalmente assinalou recuo de 2,1% frente ao mês imediatamente anterior, 

segunda taxa negativa neste tipo de confronto, embo ra ligeiramente menos 

intensa do que a observada em setembro último (-2,4 %). Com isso, ainda na série 

com ajuste sazonal, o índice de média móvel trimest ral apontou queda de 0,8% no 

trimestre encerrado em outubro de 2017 frente ao pa tamar do mês imediatamente 

anterior, intensificando o ritmo de perda frente ao  verificado em setembro de 

2017. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria pernambucana mostrou retração de 6,1% e m outubro de 2017 

frente a igual mês do ano anterior, segunda taxa ne gativa consecutiva neste 

tipo de confronto e a mais elevada desde abril de 2 017 (-7,0%). O índice 

acumulado de janeiro a outubro de 2017 assinalou qu eda de 0,9% frente a igual 

período de 2016. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao recuar 0,7% em outubro de 2017, apontou perda de  ritmo frente aos resultados 

de agosto (0,0%) e setembro (-0,1%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

mostrou retração de 6,1% em outubro de 2017, com oi to dos doze setores 

investigados apontando queda na produção. A princip al influência negativa sobre 

a média global foi assinalada pelo ramo de produtos  alimentícios (-16,9%), 

pressionado, principalmente, pela queda na fabricaç ão de açúcar cristal, VHP e 

refinado de cana-de-açúcar. Vale mencionar também o s recuos vindos dos setores 

de outros produtos químicos (-8,9%), de bebidas (-3 ,7%) e de celulose, papel e 

produtos de papel (-7,9%), explicados, principalmen te, pela queda na fabricação 
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de tereftalato de polietileno (PET) e borracha de e stireno-butadieno, no 

primeiro; de refrigerantes, aguardente de cana-de-a çúcar, cervejas e chope, no 

segundo; e de sacos, sacolas e bolsas de papel e ca ixas de papelão ondulado ou 

corrugado, no último. Em sentido oposto, a principa l contribuição positiva veio 

do setor de produtos de metal (53,6%), impulsionado , especialmente, pela maior 

produção de latas de alumínio para embalagem de pro dutos diversos e esquadrias 

de alumínio. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, a indúst ria pernambucana 

mostrou queda de 0,9% frente a igual período do ano  anterior, com sete dos doze 

setores investigados apontando recuo na produção. A s principais influências 

negativas sobre a média global foram assinaladas pe los ramos de produtos 

alimentícios (-5,7%) e de produtos de minerais não- metálicos (-14,4%), 

pressionados, principalmente, pela menor fabricação  de açúcar cristal e 

produtos embutidos ou de salamaria e outras prepara ções de carnes de aves ou de 

pequenos animais; e de cimentos “Portland” , massa de concreto preparada para 

construção, abrasivos naturais ou artificiais e gar rafas, garrafões e frascos 

de vidro para embalagem, respectivamente. Vale menc ionar também os recuos 

vindos de celulose, papel e produtos de papel (-8,3 %) e de produtos têxteis   

(-14,9%), explicados, sobretudo, pela menor produçã o de sacos, sacolas e bolsas 

de papel, no primeiro ramo; e de tecidos de algodão  tintos ou estampados, 

almofadas, pufes, travesseiros e fios de algodão si ngelos, no segundo. Em 

sentido oposto, as contribuições positivas mais imp ortantes vieram dos setores 

de outros equipamentos de transporte (35,7%) e de p rodutos de metal (27,2%), 

impulsionados, especialmente, pela maior produção d e embarcações para 

transporte (inclusive plataformas); e de latas de a lumínio para embalagem de 

produtos diversos e esquadrias de alumínio, respect ivamente. 

Em outubro de 2017, a produção industrial da Bahia  ajustada sazonalmente 

mostrou queda de 7,0% frente ao mês imediatamente a nterior, taxa negativa mais 

acentuada desde julho de 2016 (-11,6%), e intensifi cou o ritmo de perda frente 

ao resultado de setembro último (-1,7%). Com isso, ainda na série com ajuste 

sazonal, o índice de média móvel trimestral assinal ou retração de 2,0% no 

trimestre encerrado em outubro de 2017 frente ao pa tamar do mês imediatamente 

anterior, interrompendo, desse modo, a trajetória a scendente iniciada em junho 

último. 



 19

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria baiana recuou 3,7% no índice mensal de outubro de 2017, 

interrompendo a sequência de três meses de taxas po sitivas nesse tipo de 

confronto. O índice acumulado de janeiro a outubro de 2017 apontou retração de 

3,0% frente a igual período de 2016. A taxa anualiz ada, indicador acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 3,8% em outubro de 20 17, manteve a redução na 

intensidade de queda iniciada em junho último (-8,6 %). 

Na comparação outubro de 2017 / outubro de 2016, o setor industrial da 

Bahia mostrou queda de 3,7%, com seis das doze ativ idades pesquisadas 

assinalando diminuição na produção. As contribuiçõe s negativas mais importantes 

sobre o total global vieram dos setores de coque, p rodutos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-16,1%), de outros prod utos químicos (-12,4%) e de 

celulose, papel e produtos de papel (-26,0%), press ionados, principalmente, 

pela menor produção de óleos combustíveis, gasolina  automotiva e óleo diesel, 

no primeiro; de amônia, ureia e princípios ativos p ara herbicidas, no segundo; 

e de pastas químicas de madeira (celulose), no últi mo. Vale destacar também o 

recuo vindo do setor de metalurgia (-12,7%), explic ado, em grande parte, pela 

menor produção de barras, perfis e vergalhões de co bre e de ligas de cobre. Em 

sentido contrário, a atividade de veículos automoto res, reboques e carrocerias 

(45,6%) exerceu a principal influência positiva sob re o total da indústria, 

impulsionada, especialmente, pela maior fabricação de automóveis. Vale citar 

ainda os avanços vindos de indústrias extrativas (1 9,7%) e de produtos de 

borracha e de material plástico (17,6%), explicados , sobretudo, pela maior 

produção de minérios de cobre em bruto ou beneficia dos, magnésia e gás natural; 
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e de pneus novos para automóveis e filmes de materi al plástico para embalagem, 

respectivamente. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, o setor industrial da Bahia 

mostrou recuo de 3,0%, com a oito das doze atividad es pesquisadas assinalando 

queda na produção. As influências negativas mais im portantes sobre o total 

global vieram dos setores de metalurgia (-28,9%) e de coque, produtos derivados 

do petróleo e biocombustíveis (-8,7%), pressionados , principalmente, pela menor 

fabricação de barras, perfis e vergalhões de cobre e de ligas de cobre, no 

primeiro; e de óleo diesel, naftas para petroquímic a e óleos combustíveis, no 

segundo. Em sentido contrário, a atividade de veícu los automotores, reboques e 

carrocerias (21,8%) exerceu o principal impacto pos itivo, impulsionada, em 

grande parte, pelo aumento na produção de automóvei s. 

A produção industrial de Minas Gerais  mostrou retração de 1,2% em outubro 

de 2017 frente ao mês imediatamente anterior, na sé rie livre de efeitos 

sazonais, quarta taxa negativa consecutiva neste ti po de confronto, acumulando 

nesse período perda de 3,8%. Com isso, ainda na sér ie com ajuste sazonal, o 

índice de média móvel trimestral recuou 1,0% no tri mestre encerrado em outubro 

de 2017 frente ao nível do mês imediatamente anteri or, mantendo, dessa forma, a 

trajetória descendente iniciada em julho último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

0

20

40

60

80

100

120

JanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOut

2014 2015 2016 2017

Produção Industrial - Minas Gerais
Índice de Base Fixa (2012=100)

Série com Ajuste Sazonal

Índice de Média Móvel Trimestral Índice de Base Fixa com Ajuste Sazonal

 

A atividade fabril mineira avançou 3,1% no índice m ensal de outubro de 

2017, após recuar 1,1% em setembro, quando interrom peu quatro meses 

consecutivos de crescimento na produção. O índice a cumulado de janeiro a 
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outubro de 2017 apontou expansão de 1,7% frente a i gual período de 2016. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao assinalar avanço de 

1,6% em outubro de 2017, marcou o resultado positiv o mais elevado desde 

setembro de 2013 (1,9%) e manteve a trajetória asce ndente iniciada em outubro 

do ano passado (-7,9%). 

A produção industrial mineira cresceu 3,1% em outub ro de 2017 no 

confronto contra igual mês do ano anterior, com nov e das treze atividades 

pesquisadas apontando aumento na produção. Os princ ipais impactos positivos 

sobre a média global da indústria mineira foram reg istrados pelos setores de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (35,8% ) e de produtos alimentícios 

(7,2%), impulsionados, principalmente, pelos itens veículos para o transporte 

de mercadorias e automóveis; e carnes de bovinos co ngeladas e açúcar VHP e 

cristal, respectivamente. Em sentido oposto, os ram os de coque, de produtos 

derivados de petróleo e de biocombustíveis (-13,8%)  e de indústrias extrativas 

(-3,8%) exerceram as contribuições negativas mais r elevantes sobre o total da 

indústria, pressionados, em grande parte, pelos ite ns óleo diesel, gasolina 

automotiva, querosenes de aviação, asfalto de petró leo e gás liquefeito de 

petróleo, no primeiro; e minérios de ferro em bruto  ou beneficiados, no 

segundo. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, a produç ão industrial mineira 

mostrou expansão de 1,7% no confronto contra igual período do ano anterior, com 

sete dos treze ramos pesquisados apontando crescime nto na produção. A principal 

contribuição positiva sobre a média global da indús tria mineira foi registrada 

pela atividade de indústrias extrativas (5,6%), imp ulsionada, principalmente, 

pelos itens minérios de ferro em bruto ou beneficia dos. Vale citar também os 

resultados positivos observados nos ramos de veícul os automotores, reboques e 

carrocerias (5,6%), de produtos alimentícios (1,5%)  e de produtos têxteis 

(13,3%), explicados, sobretudo, pela maior fabricaç ão de veículos para 

transporte de mercadorias; de carnes de bovinos con geladas e açúcar VHP e 

cristal; e de tecidos de algodão tintos, estampados  ou tintos em fio e tecidos 

de algodão crus ou alvejados, respectivamente. Em s entido oposto, o setor de 

metalurgia (-2,4%) exerceu a principal influência n egativa sobre o total da 

indústria, pressionado, em grande parte, pelos iten s lingotes, blocos, tarugos 

ou placas de aços especiais, vergalhões de aços ao carbono, ouro, zinco e ligas 
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de zinco em formas brutas e bobinas a frio de aços ao carbono. 

Em outubro de 2017, a produção industrial do Espírito Santo  mostrou 

variação positiva de 0,5% frente ao mês imediatamen te anterior, na série livre 

dos efeitos sazonais, após avançar em agosto (6,7%)  e recuar em setembro      

(-3,4%). Com isso, ainda na série com ajuste sazona l, o índice de média móvel 

trimestral apontou crescimento de 1,2% no trimestre  encerrado em outubro de 

2017 frente ao patamar registrado no mês imediatame nte anterior, interrompendo, 

dessa forma, a trajetória descendente iniciada em f evereiro último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria capixaba assinalou queda de 3,0% em out ubro de 2017 frente a 

igual mês do ano anterior, segunda taxa negativa co nsecutiva nesse tipo de 

comparação. O índice acumulado de janeiro a outubro  de 2017 mostrou crescimento 

de 2,5% frente a igual período de 2016. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao avançar 1,8% em outubro de 2 017, apontou a taxa positiva 

mais elevada desde dezembro de 2015 (4,4%) e mantev e a trajetória ascendente 

iniciada em outubro de 2016 (-21,1%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Espírito 

Santo recuou 3,0% em outubro de 2017, com quatro da s cinco atividades 

pesquisadas mostrando queda na produção. As influên cias negativas mais 

importantes sobre a média global vieram das ativida des de metalurgia (-8,3%) e 

de produtos de minerais não-metálicos (-9,8%), pres sionadas, principalmente, 

pelos itens tubos flexíveis e tubos trefilados de f erro e aço e bobinas a 

quente de aços ao carbono; e cimentos “ Portland ” e granito talhado ou serrado, 

respectivamente. Em contrapartida, a única contribu ição positiva foi assinalada 
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pelo setor de produtos alimentícios (9,7%), impulsi onado, especialmente, pelo 

aumento na fabricação de açúcar cristal, carnes de bovinos frescas ou 

refrigeradas e massas alimentícias secas. 

No índice acumulado de janeiro a outubro de 2017, a  indústria do Espírito 

Santo avançou 2,5% frente a igual período do ano an terior, com três dos cinco 

setores pesquisados mostrando aumento na produção. As principais contribuições 

positivas vieram das atividades de indústrias extra tivas (3,3%) e de produtos 

alimentícios (14,2%), impulsionadas, principalmente , pelos itens minérios de 

ferro pelotizados ou sinterizados, na primeira; e c arnes de bovinos frescas ou 

refrigeradas, açúcar cristal e massas alimentícias secas, na segunda. Também 

registrou resultado positivo o ramo de celulose, pa pel e produtos de papel 

(1,5%), explicado, principalmente, pela maior fabri cação de pastas químicas de 

madeira (celulose). Em contrapartida, os dois impac tos negativos foram 

assinalados pelos setores de produtos de minerais n ão-metálicos (-5,6%) e de 

metalurgia (-0,7%), pressionados, especialmente, pe la menor produção de granito 

talhado ou serrado e cimentos “ Portland ”; e de tubos flexíveis e tubos 

trefilados de ferro e aço, respectivamente. 

Em outubro de 2017, a produção industrial do Rio de Janeiro  ajustada 

sazonalmente mostrou avanço de 0,6% frente ao mês i mediatamente anterior, 

terceira taxa positiva seguida neste tipo de confro nto, período em que acumulou 

ganho de 14,8%. Com isso, ainda na série livre de i nfluências sazonais, o 

índice de média móvel trimestral apontou cresciment o de 4,7% no trimestre 

encerrado em outubro de 2017 frente ao patamar do m ês imediatamente anterior, 

intensificando, dessa forma, a expansão de 2,7% ver ificada no mês anterior. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

0

20

40

60

80

100

120

JanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOutNovDezJanFevMarAbrMaiJunJulAgoSetOut

2014 2015 2016 2017

Produção Industrial - Rio de Janeiro
Índice de Base Fixa (2012=100)

Série com Ajuste Sazonal

Índice de Média Móvel Trimestral Índice de Base Fixa com Ajuste Sazonal

 

A produção industrial fluminense mostrou expansão d e 10,9% no índice 

mensal de outubro de 2017, alcançando, pela segunda  vez consecutiva, taxa 

positiva de dois dígitos neste tipo de confronto. O  índice acumulado de janeiro 

a outubro de 2017 cresceu 3,7% frente a igual perío do de 2016. A taxa 

anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses , ao avançar 3,5% em outubro 

de 2017, manteve a trajetória predominantemente asc endente iniciada em maio de 

2016 (-9,2%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial do Rio 

de Janeiro avançou 10,9% em outubro de 2017, com a maior parte (11) das 

quatorze atividades investigadas mostrando aumento na produção. Os principais 

impactos positivos foram registrados pelos setores de coque, de produtos 

derivados de petróleo e de biocombustíveis (18,7%) e de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (63,2%), impulsionados, em g rande parte, pela maior 

produção de óleo diesel, gás liquefeito de petróleo , naftas para petroquímica, 

óleos combustíveis, querosenes de aviação e óleos l ubrificantes; e de 

automóveis e caminhões, respectivamente. Outros ava nços importantes vieram das 

atividades de bebidas (23,3%) e de metalurgia (9,1% ), influenciadas, 

principalmente, pelo aumento na fabricação dos iten s cervejas, chope e 

refrigerantes; e bobinas grossas de aços ao carbono , vergalhões de aços ao 

carbono e bobinas a quente e a frio de aços ao carb ono, respectivamente. Por 

outro lado, a contribuição negativa mais importante  sobre o total da indústria 

veio do ramo de outros produtos químicos (-6,2%), p ressionado, em grande 

medida, pela queda na produção de inseticidas para uso na agricultura, dióxido 
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de carbono e tintas e vernizes para impressão. 

No índice acumulado de janeiro a outubro de 2017, a  produção industrial 

do Rio de Janeiro apontou expansão de 3,7% frente a  igual período do ano 

anterior, com apenas seis das quatorze atividades i nvestigadas mostrando 

aumento na produção. Os principais impactos positiv os foram registrados pelos 

setores de veículos automotores, reboques e carroce rias (35,6%), de metalurgia 

(19,7%) e de indústrias extrativas (4,5%), impulsio nados, em grande parte, pela 

maior produção de automóveis e caminhões, no primei ro; de bobinas a quente e a 

frio de aços ao carbono, folhas-de-flandres, bobina s grossas de aços ao carbono 

e lingotes, blocos, tarugos ou placas de aços ao ca rbono, no segundo; e de 

óleos brutos de petróleo e gás natural, no último. Por outro lado, a 

contribuição negativa mais relevante sobre o total da indústria foi assinalada 

pela atividade de coque, produtos derivados do petr óleo e biocombustíveis     

(-1,8%), pressionada, em grande medida, pelo recuo na produção dos itens óleo 

diesel e gasolina automotiva. 

Em outubro de 2017, a produção industrial de São Paulo mostrou queda de 

1,2% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de sazonalidade, após 

recuar em agosto (-1,4%) e avançar em setembro (1,1 %). Com esses resultados, 

ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral, ao 

recuar 0,5% no trimestre encerrado em outubro de 20 17 frente ao patamar do mês 

imediatamente anterior, interrompeu a trajetória as cendente iniciada em 

dezembro do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A produção industrial de São Paulo mostrou crescime nto de 6,8% no índice 

mensal de outubro de 2017, sexta taxa positiva cons ecutiva neste tipo de 

confronto e a mais elevada desde junho de 2013 (7,8 %). O índice acumulado de 

janeiro a outubro de 2017 avançou 2,5% frente a igu al período de 2016. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao crescer 2,1% em 

outubro de 2017, marcou o resultado positivo mais e levado desde fevereiro de 

2014 (2,4%) e manteve a trajetória predominantement e ascendente iniciada em 

março de 2016 (-12,7%). 

A indústria de São Paulo avançou 6,8% em outubro de  2017 na comparação 

com igual mês do ano anterior, com quatorze das dez oito atividades investigadas 

apontando aumento na produção. Os setores de veícul os automotores, reboques e 

carrocerias (19,6%) e de máquinas e equipamentos (2 0,8%) exerceram as 

principais contribuições positivas sobre a média gl obal da indústria, 

impulsionados, em grande medida, pela maior produçã o de caminhão-trator para 

reboques e semirreboques, automóveis e caminhões; e  de máquinas para trabalhar 

matéria-prima para fabricar pasta de celulose, rola mentos de esferas, agulhas, 

cilindros ou roletes para equipamentos industriais e carregadoras-

transportadoras, respectivamente. Outras pressões p ositivas relevantes vieram 

das atividades de outros produtos químicos (7,7%), de produtos de borracha e de 

material plástico (10,4%) e de metalurgia (16,5%), explicadas, em grande parte, 

pelo aumento na produção de fungicidas para uso na agricultura e herbicidas, 

inibidores de germinação e reguladores de crescimen to para plantas, na 

primeira; de pneus novos para automóveis, ônibus e caminhões e peças e 

acessórios de plástico para veículos automotores, n a segunda; e de arames e 

fios de aços inoxidáveis ou de outras ligas de aços , tubos de aços com costura, 

utilizados em oleodutos ou gasodutos, bobinas a fri o de aços ao carbono e 

vergalhões de aços ao carbono, na última. Por outro  lado, os principais 

impactos negativos vieram dos setores de outros equ ipamentos de transportes   

(-10,3%), de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  (-2,2%) e de produtos de 

metal (-1,8%), pressionados, sobretudo, pela menor produção de aviões e vagões 

de passageiros, no primeiro; de medicamentos, no se gundo; e de construções pré-

fabricadas de metal, estruturas de ferro e aço em c hapas ou em outras formas, 

torres e pórticos de ferro e aço, caldeiras gerador as de vapor (geradores de 

vapor) e recipientes de ferro e aço para transporte  ou armazenagem de gases 
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comprimidos ou liquefeitos, no último. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, a indúst ria de São Paulo 

apontou avanço de 2,5% frente a igual período do an o anterior, com onze das 

dezoito atividades investigadas apontando aumento n a produção. O setor de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (17,7% ) exerceu a principal 

contribuição positiva sobre a média global da indús tria, impulsionado, em 

grande medida, pela maior produção de automóveis, c aminhão-trator para reboques 

e semirreboques e caminhões. Vale mencionar também os avanços vindos das 

atividades de máquinas e equipamentos (7,8%), de eq uipamentos de informática, 

produtos eletrônicos e ópticos (18,3%), de produtos  de borracha e de material 

plástico (5,8%) e de produtos alimentícios (1,4%), explicadas, em grande parte, 

pelo aumento na produção de carregadoras-transporta doras, rolamentos de 

esferas, agulhas ou cilindros, elevadores para o tr ansporte de pessoas, 

máquinas para o setor de celulose, motoniveladores e partes e peças para 

máquinas para colheita, na primeira; de telefones c elulares, transmissores ou 

receptores de telefonia celular, indicadores de vel ocidade e máquinas 

automáticas digitais para processamento de dados, n a segunda; de peças e 

acessórios de plástico  para veículos automotores, pneus novos para ônibus e 

caminhões, reservatórios, caixas d’água, cisternas e piscinas de plástico e 

correias de transmissão de borracha vulcanizada, na  terceira; e de açúcar 

cristal e sucos concentrados de laranja, na última.  Por outro lado, os impactos 

negativos mais importantes vieram dos setores de co que, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-3,4%) e de outros equi pamentos de transporte     

(-15,9%), pressionados, principalmente, pela menor fabricação de óleo diesel; e 

de aviões, respectivamente. Outras pressões negativ as relevantes vieram dos 

ramos de produtos farmoquímicos e farmacêuticos (-7 ,7%), de produtos de metal 

(-6,5%) e de máquinas, aparelhos e materiais elétri cos (-5,7%), explicados, 

sobretudo, pela queda na fabricação de medicamentos , no primeiro; de 

construções pré-fabricadas de metal e caldeiras ger adoras de vapor, no segundo; 

e de motores elétricos de corrente alternada ou con tínua, transformadores, 

quadros, painéis, cabines e outros suportes equipad os com aparelhos elétricos 

de interrupção ou proteção, geradores de corrente a lternada e suas partes e 

peças e disjuntores, no último. 

Em outubro de 2017, o setor industrial do Paraná  mostrou variação 
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negativa de 0,1% frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre de 

influências sazonais, após recuar em agosto (-0,4%)  e avançar em setembro 

(0,2%). Com isso, ainda na série ajustada sazonalme nte, o índice de média móvel 

trimestral apontou decréscimo de 0,1% no trimestre encerrado em outubro de 2017 

frente ao nível do mês imediatamente anterior, inte rrompendo, dessa forma, a 

trajetória ascendente iniciada maio último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria paranaense cresceu 4,2% no índice mensa l de outubro de 2017, 

sexta taxa positiva consecutiva neste tipo de confr onto. O índice acumulado de 

janeiro a outubro de 2017 mostrou expansão de 5,0% frente a igual período de 

2016. A taxa anualizada, indicador acumulado nos úl timos doze meses, ao crescer 

5,2% em outubro de 2017, marcou o resultado positiv o mais elevado desde julho 

de 2012 (5,6%) e manteve a trajetória ascendente in iciada em junho de 2016    

(-10,0%). 

A indústria do Paraná apontou expansão 4,2% em outu bro de 2017 no 

confronto com igual mês do ano anterior, com nove d os treze setores pesquisados 

mostrando aumento na produção. As principais contri buições positivas sobre a 

média global foram assinaladas pelas atividades de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (30,7%) e de máquinas e equi pamentos (21,0%), 

impulsionadas, especialmente, pela maior produção d e caminhão-trator para 

reboques e semirreboques e automóveis; e de máquina s para colheita, 

respectivamente. Outros impactos positivos relevant es vieram de celulose, papel 

e produtos de papel (10,2%) e de produtos de minera is não-metálicos (22,7%), 

explicados, em grande parte, pela maior produção de  caixas ou outras 
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cartonagens dobráveis de papel-cartão ou cartolina,  no primeiro ramo; e de 

cimentos “Portland” , no segundo. Em sentido oposto, o impacto negativo  mais 

relevante veio do setor de produtos alimentícios (- 9,6%), pressionado, em 

grande parte, pela queda na produção de açúcar cris tal e VHP, rações e outras 

preparações utilizadas na alimentação de animais, t ortas, bagaços, farelos e 

outros resíduos da extração do óleo de soja e bombo ns e chocolates em barras 

contendo cacau. 

No índice acumulado de janeiro a outubro de 2017, a  indústria do Paraná 

apontou aumento de 5,0% frente a igual período do a no anterior, com nove dos 

treze setores pesquisados mostrando aumento na prod ução. As principais 

influências positivas sobre a média global foram as sinaladas pelas atividades 

de máquinas e equipamentos (48,2%) e de veículos au tomotores, reboques e 

carrocerias (18,0%), impulsionadas, em grande parte , pela maior produção de 

máquinas para colheita e tratores agrícolas; e de a utomóveis e caminhão-trator 

para reboques e semirreboques, respectivamente. Em sentido oposto, o impacto 

negativo mais relevante veio do setor de coque, pro dutos derivados do petróleo 

e biocombustíveis (-3,8%), pressionado, principalme nte, pela queda na produção 

dos itens óleo diesel e álcool etílico. Vale citar também os recuos vindos de 

outros produtos químicos (-5,0%) e de máquinas, apa relhos e materiais elétricos 

(-5,7%), explicados, principalmente, pela queda na fabricação de ureia, amônia 

e éter metil-ter-butílico (MTBE), no primeiro ramo;  e de eletroportáteis 

domésticos, baterias ou acumuladores elétricos para  veículos e quadros, 

painéis, cabines e outros suportes equipados com ap arelhos elétricos de 

interrupção ou proteção, no segundo. 

Em outubro de 2017, a produção industrial de Santa Catarina  mostrou 

avanço de 1,6% frente ao mês imediatamente anterior , na série livre das 

influências sazonais, quarto mês seguido de taxas p ositivas e com ganho 

acumulado de 3,1% nesse período. Com isso, ainda na  série ajustada 

sazonalmente, o índice de média móvel trimestral ap ontou expansão de 0,7% no 

trimestre encerrado em outubro de 2017 frente ao pa tamar do mês imediatamente 

anterior e manteve a trajetória ascendente iniciada  em maio último. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial catarinense cresceu 9,1% no índi ce mensal de outubro 

de 2017, quarta taxa positiva consecutiva neste tip o de confronto. O índice 

acumulado de janeiro a outubro de 2017 assinalou ex pansão de 4,1% frente a 

igual período de 2016. A taxa anualizada, índice ac umulado nos últimos doze 

meses, ao avançar 3,7% em outubro de 2017, marcou o  resultado positivo mais 

elevado desde fevereiro de 2011 (5,5%) e manteve a trajetória predominantemente 

ascendente iniciada em março de 2016 (-8,4%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

mostrou expansão de 9,1% em outubro de 2017, com on ze dos doze setores 

investigados apontando aumento na produção. As prin cipais contribuições 

positivas sobre o total da indústria foram assinala das pelas atividades de 

confecção de artigos do vestuário e acessórios (11, 3%) e de produtos 

alimentícios (8,0%), impulsionadas, principalmente,  pela maior produção de 

conjuntos para uso feminino, vestidos de malha, ves tuário e seus acessórios de 

malha para bebês, conjuntos de malha para uso mascu lino e camisetas ( T-shirts ) 

de malha, na primeira; e de óleo de soja refinado e  produtos embutidos ou de 

salamaria e outras preparações de carnes de suínos,  na segunda. Vale citar 

também os avanços vindos de metalurgia (28,3%) e de  máquinas e equipamentos 

(15,5%), explicados, em grande medida, pela maior p rodução de artefatos e peças 

diversas de ferro fundido, no primeiro ramo; e de p artes e peças para turbinas 

e rodas hidráulicas, silos metálicos para cereais e  compressores usados em 

aparelhos de refrigeração, no segundo. Por outro la do, a única influência 

negativa sobre o total da indústria foi assinalada pela atividade de máquinas, 
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aparelhos e materiais elétricos (-3,6%), pressionad a, em grande parte, pela 

queda na produção dos itens motores elétricos de co rrente alternada ou de 

corrente contínua, fios, cabos e condutores elétric os com capa isolante e 

transformadores de dielétrico líquido. 

 No índice acumulado de janeiro a outubro de 2017, a indústria 

catarinense mostrou expansão de 4,1% frente a igual  período do ano anterior, 

com oito dos doze setores investigados apontando av anço na produção. As 

principais influências positivas sobre o total da i ndústria foram assinaladas 

pelas atividades de produtos alimentícios (7,0%), d e metalurgia (25,7%) e de 

confecção de artigos do vestuário e acessórios (5,7 %), impulsionadas, 

principalmente, pela maior produção de óleo de soja  refinado, na primeira; de 

artefatos e peças diversas de ferro fundido, na seg unda; e de conjuntos de 

malha, vestuário e seus acessórios de malha para be bês e vestidos de malha, na 

última. Por outro lado, a principal influência nega tiva sobre o total da 

indústria foi registrada pelo setor de produtos de borracha e de material 

plástico (-5,6%), pressionado, em grande parte, pel o recuo na produção dos 

itens reservatórios, caixas d’água, cisternas, pisc inas e artefatos semelhantes 

de plástico, artigos descartáveis de plástico e con exões, juntas, cotovelos, 

flanges e outros acessórios de plásticos para tubos . 

Em outubro de 2017, a produção industrial do Rio Grande do Sul  ajustada 

sazonalmente mostrou queda de 0,6% frente ao mês im ediatamente anterior, quinta 

taxa negativa consecutiva neste tipo de confronto, acumulando nesse período 

perda de 6,1%. Ainda na série ajustada sazonalmente , o índice de média móvel 

trimestral recuou 0,9% no trimestre encerrado em ou tubro de 2017 frente ao 

patamar do mês imediatamente anterior, mantendo, as sim, a trajetória 

descendente iniciada em maio último. 



 32

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A indústria gaúcha apontou retração de 2,2% no índi ce mensal de outubro 

de 2017, terceira taxa negativa consecutiva neste t ipo de confronto. O índice 

acumulado de janeiro a outubro de 2017 cresceu 0,6%  frente a igual período de 

2016. A taxa anualizada, indicador acumulado nos úl timos doze meses, ao avançar 

0,7% em outubro de 2017, mostrou ligeiro ganho de r itmo de ganho frente ao 

resultado de setembro último (0,5%). 

A atividade industrial gaúcha recuou 2,2% no índice  mensal de outubro de 

2017, com sete dos quatorze setores pesquisados apo ntando queda na produção. Os 

principais impactos negativos sobre o total da indú stria foram observados nos 

ramos de celulose, papel e produtos de papel (-53,4 %) e de máquinas e 

equipamentos (-14,6%), pressionados, sobretudo, pel a menor fabricação de pastas 

químicas de madeira (celulose), no primeiro; e de m áquinas para extração ou 

preparação de óleo ou gordura animal ou vegetal, tr atores agrícolas, aparelhos 

de ar-condicionado de paredes, de janelas ou transp ortáveis e semeadores, 

plantadeiras ou adubadores, no segundo. Vale citar também o recuo vindo do ramo 

de produtos alimentícios (-4,7%), explicado, princi palmente, pela queda na 

fabricação de óleo de soja em bruto, queijos e tort as, bagaços, farelos e 

outros resíduos da extração do óleo de soja. Por ou tro lado, as principais 

influências positivas sobre o total da indústria fo ram assinaladas pelos 

setores de produtos de borracha e de material plást ico (18,3%), de produtos de 

metal (10,6%) e de produtos de minerais não-metálic os (26,1%), impulsionados, 

em grande medida, pela maior fabricação de pneus no vos de borracha usados em 

ônibus e caminhões, protetores, bandas de rodagem a movíveis para pneus 
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( camelbacks ) e flaps  de borracha e caixas, caixotes engradados e artigo s 

semelhantes de plástico para embalagens, no primeir o; de guarnições, ferragens 

e artefatos semelhantes para móveis e artefatos de alumínio para uso doméstico, 

no segundo; e de guarnições de fricção (discos, ané is, pastilhas), no último. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, a ativid ade industrial gaúcha 

cresceu 0,6% frente a igual período do ano anterior , com oito dos quatorze 

setores pesquisados apontando aumento na produção. Os principais impactos 

positivos sobre o total da indústria foram observad os nos ramos de produtos do 

fumo (38,7%), de produtos de metal (9,7%) e de bebi das (9,3%), impulsionados, 

sobretudo, pela maior fabricação de fumo processado  industrialmente e cigarros, 

no primeiro; de revólveres e pistolas e guarnições,  ferragens e artefatos 

semelhantes para móveis, no segundo; e de vinhos de  uvas, no último. Por outro 

lado, as principais influências negativas sobre o t otal da indústria foram 

assinaladas pelos setores de celulose, papel e prod utos de papel (-19,0%), de 

produtos alimentícios (-4,1%), de coque, produtos d erivados do petróleo e 

biocombustíveis (-8,4%) e de artefatos de couro, ar tigos para viagem e calçados 

(-3,3%), pressionados, em grande medida, pela menor  fabricação de pastas 

químicas de madeira (celulose), no primeiro; de que ijos, óleo de soja em bruto, 

pães e produtos embutidos ou de salamaria e outras preparações de carnes de 

suínos, no segundo; de óleo diesel e biodiesel, no terceiro; e de couros e 

peles de bovinos e equídeos, calçados de couro femi ninos e tênis de material 

têxtil, no último. 

A produção industrial do Mato Grosso  apontou expansão de 29,1% no índice 

mensal de outubro de 2017, quinta taxa positiva con secutiva e a mais intensa 

desde o início da série histórica. Vale destacar ne sse resultado a influência 

da baixa base de comparação, já que em outubro de 2 016 o total da indústria 

recuou 17,2%. O índice acumulado de janeiro a outub ro de 2017 assinalou 

crescimento de 4,6% frente a igual período de 2016.  A taxa anualizada, índice 

acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 3,6% e m outubro de 2017, marcou o 

resultado positivo mais elevado desde agosto de 201 6 (4,8%) e manteve a 

trajetória ascendente iniciada em junho último (-4, 3%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Mato Grosso 

assinalou crescimento de 29,1% em outubro de 2017, com a maior parte (5) dos 

seis setores investigados mostrando aumento na prod ução. A contribuição 
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positiva mais relevante sobre a média da indústria foi registrada pelo ramo de 

produtos alimentícios (38,9%), influenciado, em gra nde parte, pela baixa base 

de comparação, já que em outubro de 2016 o setor re cuou 16,3%, pressionado, em 

grande parte, pela paralisação para manutenção em u ma importante unidade 

produtiva. Nessa atividade, os itens de maior desta que foram tortas, bagaços, 

farelos e outros resíduos da extração do óleo de so ja, óleo de soja em bruto e 

carnes de bovinos congeladas, frescas ou refrigerad as. Outras contribuições 

positivas significativas foram observadas nos setor es de coque, produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis (23,4%) e d e produtos de minerais não-

metálicos (31,4%), impulsionados, em grande medida,  pelos itens álcool etílico, 

no primeiro; e cimentos “Portland” , no segundo. Por outro lado, a atividade de 

produtos de madeira (-16,2%) exerceu a única influê ncia negativa sobre o total 

da indústria, pressionada, em grande parte, pela me nor fabricação de madeira 

serrada, aplainada ou polida. 

No índice acumulado dos dez meses de 2017, a indúst ria do Mato Grosso 

apontou crescimento de 4,6% frente a igual período do ano anterior, com três 

das seis atividades investigadas mostrando aumento na produção. O principal 

impacto positivo foi assinalado pelo ramo de produt os alimentícios (4,9%), 

impulsionado, em grande parte, pela maior fabricaçã o de tortas, bagaços, 

farelos e outros resíduos da extração do óleo de so ja e óleo de soja em bruto. 

As demais pressões positivas vieram dos setores de coque, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (11,7%) e de produtos de  minerais não-metálicos 

(23,3%), explicados, sobretudo, pela maior fabricaç ão de álcool etílico; e de 

cimentos “Portland” , respectivamente. Por outro lado, as atividades de  produtos 

de madeira (-3,4%) e de bebidas (-4,3%) apontaram a s influências negativas mais 

importantes sobre o total da indústria, pressionada s, em grande parte, pela 

menor fabricação de madeira serrada, aplainada ou p olida; e de cervejas, chope 

e refrigerantes, respectivamente. 

Em outubro de 2017, a produção industrial de Goiás apontou variação 

positiva de 0,1% frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre dos 

efeitos sazonais, sexto resultado positivo consecut ivo, acumulando nesse 

período ganho de 6,3%. Com isso, ainda na série com  ajuste sazonal, o índice de 

média móvel trimestral registrou crescimento de 0,9 % no trimestre encerrado em 

outubro de 2017 frente ao nível do mês imediatament e anterior e manteve a 
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trajetória ascendente iniciada em dezembro do ano p assado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial goiano mostrou crescimento de 10 ,7% no índice mensal 

de outubro de 2017, sexta taxa positiva consecutiva  neste tipo de confronto e a 

mais elevada desde novembro de 2014 (11,6%). O índi ce acumulado de janeiro a 

outubro de 2017 assinalou expansão de 3,5% frente a  igual período de 2016. A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, ao avançar 1,4% em 

outubro de 2017, apontou o primeiro resultado posit ivo desde dezembro de 2015 

(0,5%) e prosseguiu com a trajetória predominanteme nte ascendente iniciada em 

dezembro de 2016 (-4,7%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria de Goiás apontou 

crescimento de 10,7% em outubro de 2017, com sete d as nove atividades 

investigadas mostrando aumento na produção. Os prin cipais impactos positivos 

sobre o total da indústria foram observados nos set ores de coque, produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis (25,8%) e d e produtos alimentícios 

(7,2%), impulsionados, principalmente, pela maior p rodução de álcool etílico; e 

de açúcar cristal e VHP, leite esterilizado/UHT/Lon ga Vida e óleo de soja 

refinado , respectivamente. Vale citar ainda os avanços vind os dos ramos de 

metalurgia (25,8%) e de produtos farmoquímicos e fa rmacêuticos (10,9%), 

explicados, especialmente, pela maior produção de o uro e ferronióbio; e de 

medicamentos, respectivamente. Em sentido oposto, a s ati vidades de produtos de 

minerais não-metálicos (-10,8%) e de produtos de me tal (-22,6%) exerceram as 

contribuições negativas sobre o total da indústria nesse mês, pressionadas, em 

grande parte, pela menor produção de elementos pré- fabricados para construção 
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civil de cimento ou concreto, misturas betuminosas fabricadas com asfalto ou 

betumes, massa de concreto preparada para construçã o e chapas, painéis, 

ladrilhos, telhas, canos, tubos e outros artefatos de fibrocimento, na 

primeira; e de latas de ferro e aço para embalagem,  na segunda. 

No índice acumulado de janeiro a outubro 2017, a in dústria de Goiás 

cresceu 3,5% frente a igual período do ano anterior , com cinco das nove 

atividades investigadas apontando aumento na produç ão. Os principais impactos 

positivos sobre o total da indústria foram observad os nos setores de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos (32,7%) e de produtos  alimentícios (2,5%), 

impulsionados, especialmente, pela expansão na prod ução de medicamentos; e de 

leite esterilizado/UHT/Longa Vida e em pó e óleo de  soja em bruto, 

respectivamente. Vale citar ainda o avanço vindo do  ramo de coque, produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis (3,2%), exp licado, em grande medida, 

pela maior produção de biodiesel e álcool etílico. Em sentido oposto, os 

setores de produtos de minerais não-metálicos (-15, 6%), de outros produtos 

químicos (-6,4%) e de veículos automotores, reboque s e carrocerias (-3,1%) 

exerceram as principais influências negativas sobre  o total da indústria, 

pressionados, em grande parte, pela menor produção de chapas, painéis, 

ladrilhos e outros artefatos de fibrocimento, cimen tos “Portland” , elementos 

pré-fabricados para construção civil de cimento ou concreto e massa de concreto 

preparada para construção; de adubos ou fertilizant es com fósforo e potássio e 

com nitrogênio, fósforo e potássio (NPK) e fosfatos  de monoamônio; e de 

automóveis, respectivamente. 
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Outubro 2017/Setembro 2017* Outubro 2017/Outubro 2016 Acumulado Janeiro-Outubro
Acumulado nos 

Últimos 12 Meses

Amazonas 3,9 12,2 3,5 3,5

Pará -1,0 17,1 10,5 10,5

Região Nordeste -0,6 -1,1 -0,9 -1,0

Ceará 1,2 7,2 2,3 1,9

Pernambuco -2,1 -6,1 -0,9 -0,7

Bahia -7,0 -3,7 -3,0 -3,8

Minas Gerais -1,2 3,1 1,7 1,6

Espírito Santo 0,5 -3,0 2,5 1,8

Rio de Janeiro 0,6 10,9 3,7 3,5

São Paulo -1,2 6,8 2,5 2,1

Paraná -0,1 4,2 5,0 5,2

Santa Catarina 1,6 9,1 4,1 3,7

Rio Grande do Sul -0,6 -2,2 0,6 0,7

Mato Grosso - 29,1 4,6 3,6

Goiás 0,1 10,7 3,5 1,4

Brasil 0,2 5,3 1,9 1,5
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

* Série com Ajuste Sazonal

Tabela1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Outubro de 2017

Locais

 Variação (%)
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  86,4  88,8  89,0  105,3  106,8  112,2  101,9  102,5  103,5  99,8  101,6  103,5

2 - Indústrias extrativas  86,0  83,0  77,1  94,9  95,0  92,9  90,1  90,6  90,8  90,6  90,8  91,2

3 - Indústrias de transformação  86,4  89,2  89,7  106,0  107,5  113,3  102,7  103,3  104,4  100,4  102,3  104,4

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios - - - - - - - - - - - - 

3.11 - Fabricação de bebidas  100,9  126,0  111,3  117,0  114,1  136,9  92,4  95,2  98,8  93,5  95,2  99,6

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  53,4  94,1  61,5  104,9  106,4  52,8  100,9  102,2  90,3  107,6  112,5  88,7

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  90,9  97,0  101,5  83,6  99,9  101,2  91,6  92,5  93,3  94,3  94,9  95,1

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  97,7  77,3  81,8  103,2  88,5  93,4  112,1  109,2  107,4  108,8  107,1  106,5

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos - - - - - - - - - - - - 

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  118,6  94,0  88,9  108,5  100,0  93,9  103,7  103,3  102,4  103,9  103,4  103,0

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  84,5  78,5  88,8  122,5  118,1  123,6  126,3  125,2  125,0  118,4  121,8  124,2

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  110,1  94,1  88,3  104,4  91,4  82,5  122,9  118,4  113,8  121,8  119,8  116,6

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  83,4  84,1  97,4  138,5  114,9  122,6  151,7  143,5  139,5  100,0  109,9  122,8

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  59,3  54,9  57,7  87,1  93,6  110,1  91,1  91,4  93,1  84,8  87,7  91,5

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Amazonas - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  138,3  138,2  144,8  109,8  112,8  117,1  109,4  109,8  110,5  108,4  109,2  110,5

2 - Indústrias extrativas  154,4  156,2  163,9  112,9  115,5  120,4  112,5  112,9  113,7  111,3  112,1  113,5

3 - Indústrias de transformação  84,7  78,5  81,1  94,1  97,5  99,0  94,4  94,7  95,1  94,4  95,0  95,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  108,4  91,9  91,9  92,5  97,1  96,6  95,2  95,4  95,5  95,3  96,2  96,8

3.11 - Fabricação de bebidas  90,1  93,6  96,2  96,3  96,0  102,0  88,5  89,4  90,7  87,2  87,6  90,5

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  50,4  50,4  53,7  96,1  116,2  132,7  98,8  100,5  103,3  92,8  96,2  101,5

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  76,7  82,4  86,8  128,4  110,0  104,9  98,1  99,4  100,0  96,2  97,3  98,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  54,7  51,5  54,6  78,1  88,3  79,1  76,6  77,6  77,7  77,9  79,2  79,3

3.24 - Metalurgia  88,2  86,4  90,8  99,1  96,3  101,5  99,9  99,5  99,7  101,4  100,5  100,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Pará - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  102,5  100,2  107,3  101,7  99,3  98,9  99,1  99,2  99,1  98,9  99,0  99,0

2 - Indústrias extrativas  91,6  88,3  89,7  97,2  95,8  97,8  95,7  95,7  96,0  96,0  95,8  96,0

3 - Indústrias de transformação  103,5  101,4  109,0  102,1  99,6  99,0  99,5  99,5  99,4  99,2  99,3  99,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  81,5  89,8  109,5  97,3  90,3  90,2  98,9  97,8  96,7  100,9  99,5  97,9

3.11 - Fabricação de bebidas  79,1  81,0  93,6  98,1  95,1  97,8  98,1  97,7  97,7  96,3  96,5  96,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  81,6  78,6  82,6  100,8  101,3  101,2  102,0  101,9  101,8  99,7  100,2  100,8

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  108,7  99,5  112,4  129,9  119,4  133,4  116,6  116,9  118,7  113,1  115,5  119,3

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  104,1  101,0  108,7  97,2  94,1  101,6  103,7  102,4  102,4  103,4  102,6  102,8

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  109,6  108,7  106,8  99,0  91,2  88,3  104,5  102,9  101,3  104,8  103,9  101,3

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  115,9  109,9  114,1  95,7  94,4  86,7  90,1  90,6  90,1  88,8  89,6  89,3

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  110,4  95,8  101,8  103,2  90,8  92,8  100,0  99,0  98,3  99,2  98,1  97,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  102,9  98,9  106,3  105,3  102,0  108,2  103,3  103,1  103,7  101,2  101,4  102,7

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  69,1  68,4  70,5  88,1  96,0  96,5  88,9  89,7  90,3  86,9  88,4  90,0

3.24 - Metalurgia  88,8  91,8  89,9  102,2  116,2  96,1  86,6  89,5  90,2  89,5  92,2  92,4

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  80,2  74,4  79,8  107,9  101,6  103,2  96,4  97,0  97,7  94,5  95,7  96,3

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  102,6  101,0  103,4  86,0  94,2  95,9  91,6  91,9  92,4  94,1  93,2  92,7

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  222,7  219,3  222,5  129,8  139,6  156,6  128,5  129,9  132,7  133,4  132,0  134,7

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Nordeste - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  104,9  102,3  109,7  104,6  103,5  107,2  101,4  101,7  102,3  99,6  100,5  101,9

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  104,9  102,3  109,7  104,6  103,5  107,2  101,4  101,7  102,3  99,6  100,5  101,9

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  120,5  112,0  107,6  112,2  105,4  101,2  104,2  104,4  104,0  103,6  103,7  104,1

3.11 - Fabricação de bebidas  88,7  82,6  101,6  99,4  102,1  109,0  94,2  95,1  96,7  87,6  89,4  91,7

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  64,0  62,4  68,1  105,3  111,7  112,7  112,1  112,1  112,1  116,1  116,1  116,1

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  109,5  115,4  128,7  111,7  113,7  126,7  107,4  108,2  110,2  102,1  105,1  110,0

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  113,1  114,0  126,0  102,7  99,1  109,3  108,1  106,9  107,2  106,0  105,9  107,1

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  123,6  116,3  128,5  88,3  83,1  91,9  68,9  70,5  72,7  77,1  75,2  74,7

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  127,7  99,8  106,2  132,1  93,4  117,2  108,8  106,8  107,8  99,7  99,7  104,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  96,3  94,0  95,6  91,5  96,9  95,7  85,0  86,3  87,3  86,4  87,1  88,1

3.24 - Metalurgia  122,7  140,7  130,2  131,1  193,2  117,6  151,2  155,5  150,4  133,2  145,3  145,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  42,0  26,6  30,3  87,3  62,0  49,3  67,9  67,4  65,3  71,6  73,3  69,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  89,0  87,5  90,1  93,2  101,6  106,4  93,9  94,8  96,0  95,8  96,1  96,8

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Ceará - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  86,1  92,5  102,6  100,5  96,1  93,9  100,5  99,9  99,1  100,0  99,9  99,3

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  86,1  92,5  102,6  100,5  96,1  93,9  100,5  99,9  99,1  100,0  99,9  99,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  72,4  102,7  124,4  89,1  86,7  83,1  99,0  96,8  94,3  100,9  99,1  96,1

3.11 - Fabricação de bebidas  91,8  96,5  117,1  98,4  90,6  96,3  101,1  99,7  99,3  101,4  100,5  98,9

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  65,4  63,3  64,2  111,7  87,6  98,2  83,3  83,8  85,1  84,9  84,4  85,9

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  128,2  120,5  124,3  97,8  90,3  92,1  91,9  91,7  91,7  94,0  92,7  92,1

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  119,8  110,8  106,8  100,7  99,3  94,2  99,2  99,2  98,7  101,4  101,7  101,5

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  98,1  87,0  88,9  102,8  106,8  91,1  100,7  101,3  100,2  100,4  102,2  101,4

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  85,6  76,9  90,6  101,7  90,1  100,7  102,6  101,1  101,1  98,7  98,4  99,3

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  63,7  62,2  64,9  90,6  90,5  98,0  83,7  84,4  85,6  82,7  82,9  84,5

3.24 - Metalurgia  82,8  84,0  85,2  101,2  107,0  105,5  96,6  97,7  98,5  95,6  97,2  98,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  151,7  129,4  143,9  148,2  140,7  153,6  121,9  124,1  127,2  113,8  117,6  122,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  87,3  88,3  87,1  100,0  113,2  110,3  97,5  99,2  100,3  99,5  99,2  99,1

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  75,3  70,1  57,0  128,4  117,0  99,2  144,1  140,4  135,7  126,9  132,0  135,6

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Pernambuco - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  100,3  95,1  92,5  104,6  104,6  96,3  96,1  97,0  97,0  94,9  95,9  96,2

2 - Indústrias extrativas  81,4  77,3  79,1  112,9  114,1  119,7  95,7  97,5  99,5  86,9  90,2  94,4

3 - Indústrias de transformação  101,5  96,2  93,3  104,2  104,1  95,3  96,1  97,0  96,8  95,4  96,2  96,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  114,9  116,9  120,0  99,8  101,3  103,3  101,3  101,3  101,5  102,3  101,1  100,8

3.11 - Fabricação de bebidas  83,2  89,3  98,9  110,6  110,6  104,7  95,7  97,3  98,1  94,5  96,2  97,7

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  115,6  109,2  114,0  95,0  94,4  95,3  111,5  109,3  107,6  113,2  110,7  108,6

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  107,9  104,2  79,4  100,4  95,2  74,0  101,3  100,6  97,8  103,0  102,5  98,5

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  91,7  83,7  79,4  102,6  102,8  83,9  91,0  92,1  91,3  86,6  89,2  89,7

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  110,7  97,5  96,7  105,0  92,8  87,6  99,4  98,6  97,4  99,3  98,1  96,3

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  109,6  106,1  108,4  111,8  108,9  117,6  105,7  106,0  107,2  102,4  103,2  106,0

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  80,4  73,5  74,0  99,1  94,8  101,1  100,1  99,5  99,7  95,1  96,0  98,1

3.24 - Metalurgia  84,8  87,6  79,6  97,9  119,7  87,3  65,3  69,5  71,1  69,1  72,6  73,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  7,8  3,9  11,3  49,9  26,9  61,5  32,8  32,3  35,4  52,7  50,3  49,3

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  133,7  132,8  135,2  118,4  130,7  145,6  117,5  119,2  121,8  121,9  119,5  122,8

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Bahia - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  95,8  90,8  90,5  101,3  98,9  103,1  101,9  101,6  101,7  100,2  100,3  101,6

2 - Indústrias extrativas  94,6  92,6  90,4  98,3  101,6  96,2  107,4  106,7  105,6  103,6  105,1  106,1

3 - Indústrias de transformação  96,2  90,2  90,5  102,3  98,0  105,6  100,1  99,8  100,4  99,1  98,7  100,1

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  137,9  129,4  129,1  104,1  98,9  107,2  101,1  100,8  101,5  99,3  98,7  100,0

3.11 - Fabricação de bebidas  104,6  107,4  119,7  104,2  99,1  115,2  102,9  102,4  103,8  101,3  100,6  102,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  98,7  106,5  98,5  104,1  118,1  101,5  101,0  102,9  102,7  93,4  98,6  103,0

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  89,8  89,1  93,3  110,2  114,0  115,4  112,9  113,0  113,3  114,1  114,3  114,3

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  102,0  98,5  75,2  100,9  102,1  112,1  98,4  98,8  99,7  101,2  99,5  101,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  121,2  107,5  91,7  99,0  89,2  86,2  100,0  98,6  97,4  99,4  98,2  98,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  106,8  115,0  128,1  105,4  97,6  110,5  96,2  96,4  98,3  99,6  97,6  98,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  84,3  79,9  78,5  101,9  104,1  99,6  97,3  98,0  98,2  96,5  97,6  98,6

3.24 - Metalurgia  90,0  89,0  91,3  95,1  95,4  101,0  97,5  97,2  97,6  97,6  97,0  97,5

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  68,5  50,5  57,2  98,4  78,7  92,2  99,2  96,9  96,4  95,5  94,6  95,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  70,3  67,1  60,3  105,3  118,3  113,5  106,0  107,5  108,1  104,8  108,3  109,4

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  58,9  49,0  53,3  114,2  104,5  135,8  102,6  102,9  105,6  100,1  100,1  106,1

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Minas Gerais - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  93,6  85,6  88,8  108,1  96,9  97,0  103,9  103,1  102,5  98,7  100,4  101,8

2 - Indústrias extrativas  83,4  78,3  79,5  106,8  96,4  98,5  104,8  103,8  103,3  95,6  99,3  102,9

3 - Indústrias de transformação  105,7  94,3  100,0  109,5  97,3  95,7  103,1  102,4  101,7  101,9  101,6  100,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  99,3  95,9  99,4  129,9  117,0  109,7  114,5  114,8  114,2  111,6  113,9  115,0

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  99,9  93,4  95,5  100,4  96,8  93,6  103,2  102,5  101,5  99,4  99,5  98,8

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  95,2  82,1  82,0  97,6  92,7  90,2  95,1  94,9  94,4  92,3  92,9  93,1

3.24 - Metalurgia  123,5  102,9  117,7  112,1  88,7  91,7  101,8  100,3  99,3  104,6  101,5  98,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Espírito Santo - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  89,7  92,8  101,2  98,0  111,0  110,9  101,8  102,8  103,7  102,0  102,9  103,5

2 - Indústrias extrativas  103,5  107,2  112,4  94,5  99,8  101,2  105,6  104,9  104,5  106,2  105,3  104,8

3 - Indústrias de transformação  84,3  87,2  96,8  99,9  117,4  116,0  100,0  101,8  103,2  100,0  101,6  102,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  82,6  81,9  87,5  129,4  97,4  104,3  93,4  93,8  94,9  92,6  92,4  93,3

3.11 - Fabricação de bebidas  89,1  100,1  126,3  87,8  90,7  123,3  101,9  100,4  103,0  101,8  98,9  100,7

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  66,9  70,5  78,5  97,6  97,4  109,2  85,5  86,7  88,8  87,3  87,1  88,7

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  74,6  88,4  101,1  84,9  146,7  118,7  91,6  95,9  98,2  95,6  99,3  99,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  85,0  90,0  86,6  83,3  92,1  93,8  93,9  93,6  93,7  93,7  94,2  94,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  93,7  82,3  74,2  122,4  97,2  96,1  97,1  97,1  97,0  91,1  92,0  94,8

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  109,0  102,6  122,4  103,6  92,8  110,0  98,6  97,9  99,2  100,8  99,0  99,6

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  87,2  77,3  74,2  104,2  96,5  104,3  93,1  93,4  94,4  91,5  92,2  94,8

3.24 - Metalurgia  78,9  76,1  83,9  107,5  110,7  109,1  122,6  121,1  119,7  115,1  115,4  116,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  74,7  76,2  84,6  79,6  91,5  124,4  103,7  102,3  104,1  103,8  103,1  106,7

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  130,2  114,3  125,7  163,8  160,5  163,2  128,4  132,1  135,6  127,7  131,6  134,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  24,1  17,9  17,4  83,0  73,3  78,6  77,9  77,5  77,6  56,9  61,5  67,8

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos  106,0  102,6  116,5  105,7  104,2  110,1  104,1  104,1  104,7  102,0  102,8  103,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio de Janeiro - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  98,3  95,4  94,6  106,7  104,7  106,8  101,6  102,0  102,5  100,5  100,9  102,1

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  98,3  95,4  94,6  106,7  104,7  106,8  101,6  102,0  102,5  100,5  100,9  102,1

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  146,7  151,7  122,5  104,8  111,3  100,5  99,8  101,5  101,4  100,4  100,1  100,9

3.11 - Fabricação de bebidas  90,4  92,9  102,1  106,0  103,3  106,6  102,6  102,7  103,1  98,6  99,3  100,8

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  92,2  84,2  95,3  105,3  103,0  116,2  108,2  107,6  108,5  107,2  107,1  108,7

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  85,0  83,4  86,2  93,6  99,4  103,4  100,5  100,3  100,6  99,9  100,3  101,3

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  95,9  93,1  95,5  103,1  101,5  101,0  100,2  100,4  100,4  100,4  100,5  100,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  91,2  101,8  93,7  99,3  105,5  101,5  94,7  96,0  96,6  93,7  94,4  95,2

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  118,9  108,9  107,6  116,5  106,0  99,0  105,0  105,1  104,4  103,1  104,1  104,1

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  103,1  100,4  108,1  98,1  97,4  107,7  98,4  98,3  99,3  99,6  99,5  100,3

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  69,5  53,8  63,8  110,6  83,5  97,8  92,7  91,7  92,3  89,6  89,4  90,7

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  93,2  87,7  92,3  106,5  104,8  110,4  105,4  105,3  105,8  104,4  104,8  106,0

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  91,6  85,1  88,5  102,7  99,3  100,2  94,9  95,3  95,8  93,8  94,8  95,6

3.24 - Metalurgia  87,3  82,1  91,2  108,6  108,5  116,5  100,6  101,5  103,0  98,3  99,1  101,0

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  73,8  69,0  72,9  88,5  88,7  98,2  93,5  93,0  93,5  93,5  93,0  93,8

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  93,9  88,7  100,6  119,3  105,1  117,2  120,4  118,4  118,3  118,0  118,3  121,0

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  80,1  69,0  76,2  93,4  96,2  108,1  92,6  93,0  94,3  92,2  92,4  94,2

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  92,6  90,4  94,9  111,5  108,4  120,8  106,1  106,3  107,8  102,6  103,5  107,0

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  85,9  76,9  83,1  135,8  115,5  119,6  117,7  117,5  117,7  114,3  116,1  117,9

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  96,6  86,6  88,2  81,5  79,0  89,7  84,1  83,6  84,1  83,8  82,8  83,2

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

São Paulo - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  98,8  93,7  94,5  108,6  108,9  104,2  104,6  105,1  105,0  102,9  104,6  105,2

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  98,8  93,7  94,5  108,6  108,9  104,2  104,6  105,1  105,0  102,9  104,6  105,2

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  111,9  108,2  97,9  103,9  101,8  90,4  100,8  100,9  99,7  103,3  103,1  101,5

3.11 - Fabricação de bebidas  121,7  123,1  134,9  91,1  97,0  101,1  103,4  102,6  102,5  101,2  100,8  100,9

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  137,8  139,9  143,1  101,4  104,1  108,6  100,6  101,0  101,8  103,7  103,2  103,1

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  128,5  123,1  124,3  110,5  107,1  110,2  100,6  101,4  102,3  99,8  100,1  101,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  79,4  74,9  90,0  114,1  113,4  98,5  94,2  95,9  96,2  87,4  92,1  93,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  117,4  106,9  86,1  109,4  95,5  94,4  95,0  95,0  95,0  96,3  96,4  97,2

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  114,6  103,8  108,0  103,5  109,5  111,4  103,6  104,2  104,9  101,7  102,8  104,5

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  92,1  85,4  83,0  118,3  140,7  122,7  104,3  107,6  109,0  95,4  101,1  105,7

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  81,5  76,6  80,7  100,1  98,3  102,4  101,2  100,9  101,1  97,7  98,5  100,3

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  104,4  89,4  93,7  96,1  101,8  94,9  93,3  94,2  94,3  95,3  96,2  96,3

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  143,3  118,0  132,9  118,2  99,8  121,0  161,4  152,0  148,2  157,2  153,7  152,9

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  67,6  69,3  65,6  117,3  142,8  130,7  113,5  116,6  118,0  113,1  117,4  120,3

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  74,5  72,0  78,1  111,2  111,8  119,6  98,7  100,1  102,0  96,5  98,1  100,6

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Paraná - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria

 



 
49

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  101,6  95,5  102,1  105,2  102,3  109,1  103,7  103,6  104,1  102,4  102,5  103,7

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  101,6  95,5  102,1  105,2  102,3  109,1  103,7  103,6  104,1  102,4  102,5  103,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  121,7  114,1  112,4  112,9  104,0  108,0  107,2  106,9  107,0  105,8  105,6  106,5

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  87,6  82,0  87,3  104,6  99,2  102,2  100,7  100,6  100,7  103,3  102,3  102,1

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  120,9  114,4  140,4  100,2  96,7  111,3  106,2  104,9  105,7  103,8  103,5  105,7

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  121,0  106,7  115,5  102,0  95,3  116,1  99,5  99,0  100,6  99,5  98,8  100,6

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  108,1  102,8  107,8  108,7  103,1  106,7  102,9  102,9  103,3  101,3  101,5  102,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  87,3  85,8  87,8  92,6  95,6  101,5  93,4  93,6  94,4  93,8  93,5  94,4

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  95,4  89,0  95,4  96,4  96,7  104,2  98,0  97,9  98,5  96,9  97,2  97,9

3.24 - Metalurgia  104,4  100,9  99,1  128,4  133,4  128,3  124,4  125,4  125,7  116,3  120,6  124,1

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  68,7  65,0  69,5  94,5  96,0  107,0  95,9  95,9  97,0  91,9  92,1  94,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  75,2  67,6  69,4  99,1  100,4  96,4  99,1  99,3  99,0  98,5  98,3  97,9

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  91,3  89,9  96,3  103,1  108,5  115,5  101,2  102,0  103,4  100,4  101,4  102,8

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  101,8  90,7  98,3  122,3  113,5  120,0  109,5  109,9  111,0  110,1  110,2  112,5

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Santa Catarina - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  96,5  83,6  89,1  98,8  95,2  97,8  101,6  100,9  100,6  100,8  100,5  100,7

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  96,5  83,6  89,1  98,8  95,2  97,8  101,6  100,9  100,6  100,8  100,5  100,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  99,9  93,5  94,4  93,8  92,8  95,3  96,4  96,0  95,9  97,1  96,8  96,6

3.11 - Fabricação de bebidas  100,0  87,0  92,4  106,3  91,5  96,9  113,3  110,8  109,3  106,3  106,0  105,8

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  132,4  27,7  22,1  223,0  192,2  139,3  137,4  138,7  138,7  115,1  122,6  129,9

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  99,9  83,7  97,6  95,0  91,5  103,8  96,5  95,9  96,7  97,2  96,8  97,2

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  94,2  95,5  87,8  64,6  52,8  46,6  89,4  85,2  81,0  97,1  91,9  86,7

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  86,2  92,0  99,9  68,5  90,1  89,9  92,0  91,8  91,6  90,3  91,1  91,7

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  115,0  110,0  112,7  99,2  100,1  100,4  101,3  101,2  101,1  100,9  101,1  101,1

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  99,8  89,8  100,7  108,3  103,8  118,3  103,2  103,3  104,7  100,5  101,4  104,2

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  82,2  74,9  77,9  101,2  113,6  126,1  97,4  98,9  101,2  94,3  96,4  100,3

3.24 - Metalurgia  73,8  68,8  87,2  90,8  96,1  115,5  99,9  99,5  101,1  105,1  101,7  102,6

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  111,2  99,3  104,3  106,0  105,9  110,6  110,0  109,6  109,7  106,8  107,4  108,7

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  80,0  69,5  81,2  89,5  94,2  85,4  101,6  100,7  98,8  105,5  105,9  102,5

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  82,5  74,2  76,0  96,8  96,9  99,3  101,7  101,2  101,0  101,9  98,4  99,5

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  86,7  81,2  90,8  100,4  88,6  99,0  98,9  97,5  97,7  98,7  98,3  98,8

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio Grande do Sul - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  131,9  115,6  127,4  115,5  105,2  129,1  101,8  102,2  104,6  98,4  99,8  103,6

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  131,9  115,6  127,4  115,5  105,2  129,1  101,8  102,2  104,6  98,4  99,8  103,6

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  131,5  112,7  130,3  120,3  104,1  138,9  101,5  101,8  104,9  99,3  100,1  104,1

3.11 - Fabricação de bebidas  84,8  88,2  92,9  89,9  105,3  105,2  93,2  94,6  95,7  92,3  93,1  94,3

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  107,1  92,0  111,3  98,2  82,6  83,8  101,1  98,6  96,6  100,9  99,3  97,1

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  200,6  191,5  170,1  111,5  120,5  123,4  108,0  110,1  111,7  88,8  96,6  104,6

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  116,3  101,9  78,2  95,0  99,6  134,9  93,5  94,2  96,8  95,2  95,9  101,1

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  140,7  117,3  128,9  141,8  141,0  131,4  120,0  122,3  123,3  114,2  118,8  121,7

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Mato Grosso - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria

 



 
52

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até-Ago Até-Set Até-Out

1 - Indústria geral  147,7  142,3  130,8  102,7  108,6  110,7  101,7  102,6  103,5  98,4  99,7  101,4

2 - Indústrias extrativas  90,6  88,8  84,4  101,1  109,5  100,5  103,9  104,6  104,1  98,9  101,5  103,1

3 - Indústrias de transformação  152,0  146,4  134,3  102,8  108,5  111,2  101,6  102,5  103,5  98,4  99,6  101,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  154,6  142,4  133,2  100,8  100,6  107,2  102,2  102,0  102,5  99,6  99,3  100,6

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  307,9  305,5  266,4  107,9  116,8  125,8  97,3  100,3  103,2  90,2  92,7  96,9

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  148,4  163,2  183,8  105,6  81,0  100,1  95,0  92,6  93,6  98,9  95,9  94,9

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  183,9  189,5  167,3  120,0  142,9  110,9  134,7  135,7  132,7  136,5  139,2  136,5

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  67,7  62,3  61,0  88,6  89,4  89,2  83,1  83,8  84,4  82,9  83,3  84,0

3.24 - Metalurgia  111,0  113,6  122,7  103,5  106,9  125,8  102,0  102,6  104,8  98,9  98,2  101,5

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  37,5  35,1  25,0  77,9  86,7  77,4  96,1  95,0  93,4  83,1  85,7  88,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  51,1  53,5  38,5  87,5  231,3  113,1  87,0  95,5  96,9  84,6  99,7  100,5

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Goiás - 2017

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  96,0  95,7  94,4  92,8  92,8  91,5  90,3  90,2  88,5  88,1  86,2  84,9

Amazonas  98,3  95,0  90,6  88,2  87,5  84,4  81,8  83,5  82,9  78,6  75,6  71,5

Pará  106,5  109,0  112,1  110,7  107,9  107,4  109,1  102,8  117,3  111,2  111,7  110,7

Região Nordeste  99,8  99,1  105,6  102,6  99,9  100,2  103,8  103,6  99,8  99,0  97,5  96,9

Ceará  102,5  103,8  99,0  92,6  96,2  97,3  93,1  96,8  95,7  97,1  93,1  92,5

Pernambuco  110,1  107,3  103,1  97,0  93,1  94,5  95,0  94,0  92,5  91,3  95,7  82,0

Bahia  89,8  82,3  102,9  97,6  96,4  99,3  104,0  103,0  97,3  97,4  93,3  98,2

Minas Gerais  97,1  94,6  92,2  89,9  91,8  91,0  89,2  90,9  87,4  88,6  85,4  83,5

Espírito Santo  111,4  111,9  111,5  111,4  111,6  110,1  107,4  106,5  107,5  100,0  90,5  88,6

Rio de Janeiro  97,5  91,8  95,2  93,4  94,0  92,9  91,5  92,9  84,9  83,7  84,6  86,3

São Paulo  93,7  94,4  91,5  86,7  87,7  86,4  84,5  84,5  82,9  83,9  81,2  79,2

Paraná  92,7  94,1  90,9  92,6  92,2  92,7  86,3  86,8  90,0  85,0  84,3  82,3

Santa Catarina  94,8  94,2  93,9  93,2  93,8  92,0  89,4  90,3  88,4  88,6  90,8  84,2

Rio Grande do Sul  91,8  93,8  96,4  94,1  91,9  86,0  94,2  90,0  89,0  88,1  88,9  88,6

Mato Grosso

Goiás  104,4  110,3  115,1  112,5  114,4  113,8  117,4  113,8  113,5  111,1  110,0  105,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

         Indicadores da Produção Industrial, segund o os dados Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  85,3  83,0  84,9  85,3  85,0  86,5  86,2  84,0  84,8  83,5  83,9  85,9

Amazonas  70,8  67,3  83,3  70,0  79,6  78,0  79,1  74,1  74,8  72,7  76,1  75,1

Pará  115,7  125,3  119,2  120,1  114,9  122,7  119,0  121,4  121,2  114,4  123,0  123,9

Região Nordeste  98,9  94,9  99,0  97,4  98,9  99,9  96,4  96,9  98,7  98,2  93,2  97,7

Ceará  94,4  91,4  94,1  91,9  91,8  93,2  94,6  91,0  90,2  90,0  87,2  97,9

Pernambuco  79,4  78,6  82,6  88,9  88,7  89,0  92,4  89,2  90,0  92,1  87,2  87,9

Bahia  101,6  91,1  93,1  94,1  93,4  96,3  85,1  88,9  90,5  89,9  86,0  89,2

Minas Gerais  83,7  83,2  84,6  85,8  84,8  84,7  86,1  84,5  85,7  80,3  84,7  86,3

Espírito Santo  83,7  88,2  86,4  85,0  89,2  81,7  84,5  78,1  86,8  86,0  87,1  90,0

Rio de Janeiro  84,8  83,8  84,1  85,6  86,1  90,1  89,6  87,9  86,4  88,1  87,9  87,8

São Paulo  81,1  79,8  82,0  84,8  81,6  82,4  83,8  80,2  81,3  80,0  81,1  80,2

Paraná  83,8  82,3  85,5  85,4  82,9  85,5  88,9  83,0  81,8  85,4  87,6  88,2

Santa Catarina  87,6  85,4  88,3  86,6  86,2  92,2  88,7  88,4  88,8  86,3  87,0  89,8

Rio Grande do Sul  92,9  87,8  87,0  84,7  86,4  87,6  85,9  87,1  87,9  87,6  86,1  91,1

Mato Grosso

Goiás  99,0  108,8  107,0  111,3  110,4  111,8  112,9  109,3  105,2  102,6  97,2  103,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2017

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  86,0  86,2  84,8  85,7  86,9  87,1  87,7  87,0  87,3  87,5

Amazonas  75,3  74,5  77,8  77,5  76,5  78,6  76,8  79,0  78,6  81,7

Pará  131,4  128,2  126,2  126,5  132,4  131,3  134,9  133,9  136,3  135,0

Região Nordeste  96,1  96,9  96,5  97,3  98,7  95,7  98,4  98,8  97,2  96,6

Ceará  94,0  93,3  89,9  91,7  96,6  96,6  96,0  95,9  95,0  96,1

Pernambuco  90,8  81,0  85,4  85,5  86,2  87,4  87,1  89,0  86,9  85,1

Bahia  86,5  89,5  90,6  88,8  91,2  86,7  91,5  94,1  92,5  86,0

Minas Gerais  86,8  87,6  85,6  86,1  85,9  87,0  86,2  85,4  84,7  83,7

Espírito Santo  93,7  89,8  89,1  90,7  89,0  89,0  80,5  85,9  83,0  83,4

Rio de Janeiro  88,1  89,5  90,9  89,1  87,5  89,5  84,6  86,3  96,5  97,1

São Paulo  81,3  81,5  80,7  81,7  83,9  85,0  86,4  85,2  86,1  85,1

Paraná  89,6  90,5  87,7  86,0  87,8  87,9  90,1  89,7  89,9  89,8

Santa Catarina  90,5  93,5  89,3  90,2  91,7  91,5  92,4  92,5  92,8  94,3

Rio Grande do Sul  88,5  90,5  89,5  88,5  90,5  88,8  87,3  86,4  85,5  85,0

Mato Grosso

Goiás  107,3  110,1  110,4  108,7  110,9  111,2  112,4  112,5  115,5  115,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil - 0,1 - 0,3 - 1,4 - 1,7  0,0 - 1,4 - 1,3 - 0,1 - 1,9 - 0,5 - 2,2 - 1,5

Amazonas - 0,4 - 3,4 - 4,6 - 2,6 - 0,8 - 3,5 - 3,1  2,1 - 0,7 - 5,2 - 3,8 - 5,4

Pará - 1,8  2,3  2,8 - 1,2 - 2,5 - 0,5  1,6 - 5,8  14,1 - 5,2  0,4 - 0,9

Região Nordeste - 2,1 - 0,7  6,6 - 2,8 - 2,6  0,3  3,6 - 0,2 - 3,7 - 0,8 - 1,5 - 0,6

Ceará - 3,8  1,3 - 4,6 - 6,5  3,9  1,1 - 4,3  4,0 - 1,1  1,5 - 4,1 - 0,6

Pernambuco  16,0 - 2,5 - 3,9 - 5,9 - 4,0  1,5  0,5 - 1,1 - 1,6 - 1,3  4,8 - 14,3

Bahia - 10,5 - 8,4  25,0 - 5,2 - 1,2  3,0  4,7 - 1,0 - 5,5  0,1 - 4,2  5,3

Minas Gerais  4,6 - 2,6 - 2,5 - 2,5  2,1 - 0,9 - 2,0  1,9 - 3,9  1,4 - 3,6 - 2,2

Espírito Santo  4,5  0,4 - 0,4 - 0,1  0,2 - 1,3 - 2,5 - 0,8  0,9 - 7,0 - 9,5 - 2,1

Rio de Janeiro  0,1 - 5,8  3,7 - 1,9  0,6 - 1,2 - 1,5  1,5 - 8,6 - 1,4  1,1  2,0

São Paulo  3,8  0,7 - 3,1 - 5,2  1,2 - 1,5 - 2,2  0,0 - 1,9  1,2 - 3,2 - 2,5

Paraná - 5,0  1,5 - 3,4  1,9 - 0,4  0,5 - 6,9  0,6  3,7 - 5,6 - 0,8 - 2,4

Santa Catarina  1,3 - 0,6 - 0,3 - 0,7  0,6 - 1,9 - 2,8  1,0 - 2,1  0,2  2,5 - 7,3

Rio Grande do Sul - 6,7  2,2  2,8 - 2,4 - 2,3 - 6,4  9,5 - 4,5 - 1,1 - 1,0  0,9 - 0,3

Mato Grosso

Goiás  0,8  5,7  4,4 - 2,3  1,7 - 0,5  3,2 - 3,1 - 0,3 - 2,1 - 1,0 - 4,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  0,5 - 2,7  2,3  0,5 - 0,4  1,8 - 0,3 - 2,6  1,0 - 1,5  0,5  2,4

Amazonas - 1,0 - 4,9  23,8 - 16,0  13,7 - 2,0  1,4 - 6,3  0,9 - 2,8  4,7 - 1,3

Pará  4,5  8,3 - 4,9  0,8 - 4,3  6,8 - 3,0  2,0 - 0,2 - 5,6  7,5  0,7

Região Nordeste  2,1 - 4,0  4,3 - 1,6  1,5  1,0 - 3,5  0,5  1,9 - 0,5 - 5,1  4,8

Ceará  2,1 - 3,2  3,0 - 2,3 - 0,1  1,5  1,5 - 3,8 - 0,9 - 0,2 - 3,1  12,3

Pernambuco - 3,2 - 1,0  5,1  7,6 - 0,2  0,3  3,8 - 3,5  0,9  2,3 - 5,3  0,8

Bahia  3,5 - 10,3  2,2  1,1 - 0,7  3,1 - 11,6  4,5  1,8 - 0,7 - 4,3  3,7

Minas Gerais  0,2 - 0,6  1,7  1,4 - 1,2 - 0,1  1,7 - 1,9  1,4 - 6,3  5,5  1,9

Espírito Santo - 5,5  5,4 - 2,0 - 1,6  4,9 - 8,4  3,4 - 7,6  11,1 - 0,9  1,3  3,3

Rio de Janeiro - 1,7 - 1,2  0,4  1,8  0,6  4,6 - 0,6 - 1,9 - 1,7  2,0 - 0,2 - 0,1

São Paulo  2,4 - 1,6  2,8  3,4 - 3,8  1,0  1,7 - 4,3  1,4 - 1,6  1,4 - 1,1

Paraná  1,8 - 1,8  3,9 - 0,1 - 2,9  3,1  4,0 - 6,6 - 1,4  4,4  2,6  0,7

Santa Catarina  4,0 - 2,5  3,4 - 1,9 - 0,5  7,0 - 3,8 - 0,3  0,5 - 2,8  0,8  3,2

Rio Grande do Sul  4,9 - 5,5 - 0,9 - 2,6  2,0  1,4 - 1,9  1,4  0,9 - 0,3 - 1,7  5,8

Mato Grosso

Goiás - 5,9  9,9 - 1,7  4,0 - 0,8  1,3  1,0 - 3,2 - 3,8 - 2,5 - 5,3  6,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2017

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  0,1  0,2 - 1,6  1,1  1,4  0,2  0,7 - 0,8  0,3  0,2

Amazonas  0,3 - 1,1  4,4 - 0,4 - 1,3  2,7 - 2,3  2,9 - 0,5  3,9

Pará  6,1 - 2,4 - 1,6  0,2  4,7 - 0,8  2,7 - 0,7  1,8 - 1,0

Região Nordeste - 1,6  0,8 - 0,4  0,8  1,4 - 3,0  2,8  0,4 - 1,6 - 0,6

Ceará - 4,0 - 0,7 - 3,6  2,0  5,3  0,0 - 0,6 - 0,1 - 0,9  1,2

Pernambuco  3,3 - 10,8  5,4  0,1  0,8  1,4 - 0,3  2,2 - 2,4 - 2,1

Bahia - 3,0  3,5  1,2 - 2,0  2,7 - 4,9  5,5  2,8 - 1,7 - 7,0

Minas Gerais  0,6  0,9 - 2,3  0,6 - 0,2  1,3 - 0,9 - 0,9 - 0,8 - 1,2

Espírito Santo  4,1 - 4,2 - 0,8  1,8 - 1,9  0,0 - 9,6  6,7 - 3,4  0,5

Rio de Janeiro  0,3  1,6  1,6 - 2,0 - 1,8  2,3 - 5,5  2,0  11,8  0,6

São Paulo  1,4  0,2 - 1,0  1,2  2,7  1,3  1,6 - 1,4  1,1 - 1,2

Paraná  1,6  1,0 - 3,1 - 1,9  2,1  0,1  2,5 - 0,4  0,2 - 0,1

Santa Catarina  0,8  3,3 - 4,5  1,0  1,7 - 0,2  1,0  0,1  0,3  1,6

Rio Grande do Sul - 2,9  2,3 - 1,1 - 1,1  2,3 - 1,9 - 1,7 - 1,0 - 1,0 - 0,6

Mato Grosso

Goiás  3,7  2,6  0,3 - 1,5  2,0  0,3  1,1  0,1  2,7  0,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)

 



 
 


